






















































































































































































































































































































156  •  caminhos biogeográficos do brasil

Figura 3 Distribuição espacial dos domínios climáticos do Cerrado.

Fonte: Novais (2019).

As chuvas concentram-se de outubro a março, quando alcançam 
cerca de 80% do total anual e as temperaturas médias anuais variam 
em amplitude, de no mínimo 20 a 22 ºC até no máximo 24 a 26 ºC, 
mas em nenhum mês a temperatura média é inferior a 18 ºC (Nimer, 
1977; Macena et al. 2008). Para Nimer (1977), a variação latitudinal do 
relevo confere heterogeneidade térmica, o que influencia na precipi-
tação semelhante por toda a região, possibilitando uma tendência de 
uniformidade pluviométrica.
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Aspectos Geológicos e Geomorfológicos

A geologia identificada no Cerrado é bem complexa, constitui-se na 
maior parte por rochas do Pré-cambriano recobertas por coberturas 
lateríticas dos pediplanos cenozóicos, exceto nos planaltos areníticos e 
basálticos paleozoicos das bacias sedimentares do Paraná, Paranaíba, 
Araguaia e Guaporé (Santos, 1977). Identificam-se áreas de Crátons 
(Amazônico e Maciço Central), faixas de dobramentos (Araguaia-Tocan-
tins, Uruaçu, Paraguai e a Brasília) e bacias sedimentares (Paraná e Pa-
ranaíba) que ocupam mais da metade da área do bioma (Del’arco,1989).

O relevo apresenta, no entanto, várias feições morfológicas cumula-
tivamente resultantes da interação entre clima e substrato rochoso de 
origem cristalina e sedimentar desde o período Terço-Quaternário, que 
são, em sua maioria, similares tanto em áreas de solos cristalinos como 
nas áreas sedimentares mais elevadas (Ab’Saber, 2003) (Figura 4).

Figura 4 Distribuição espacial da Geologia e Geomorfologia do Cerrado.

Fonte: Laboratório de Geomorfologia, Pedologia e Geografia Física, 2023
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Apresenta, portanto, formas conservadas ou dissecadas, delimi-
tadas ou não por escarpas e com rede de drenagem hierarquizada 
tanto mais densa quanto mais dissecado for o relevo. As planícies são 
resultantes de processos deposicionais e são representadas pela Pla-
nície do Bananal e a Planície do Pantanal Mato-grossense (BRASIL; 
Alvarenga, 1989).

Para Novaes Pinto (1993), as formas de relevo predominantes são 
residuais de superfícies de aplainamento (Chapadas), apresentando 
topografia plana a levemente ondulada. Ao lado dessas superfícies, lo-
calizam-se as áreas serranas, depressões periféricas e interplanálticas 
resultantes de processos de pediplanação e vales fluviais alongados 
(Figura 5).

Figura 5 Paisagem do relevo residual no Jalapão.

Fonte: Faria 2018.

A região central do Bioma Cerrado ocupa, predominantemen-
te, maciços planaltos de estrutura complexa, dotados de superfícies 
aplainadas de cimeira, além de um conjunto significativo de planaltos 
sedimentares compartimentados, situados em níveis de 300 a 1.700 
metros de altitude (AB’Saber, 2003).

Sua composição geológica e posição topográfica transforma o cer-
rado em centro dispersor de água para as principais bacias hidrográ-
ficas brasileiras como bacias hidrográficas do Rio São Francisco, Rio 
Paraná e da Região Amazônica (nesta incluída a bacia do Rio Ara-
guaia-Tocantins).
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Aspectos Pedológicos

Alvim e Araújo (1952), ao realizarem estudos sobre a correlação entre 
solo e vegetação em zonas de campos cerrados, constataram que a 
vegetação seria dependente de aspectos geológicos e edáficos, sobre-
tudo pela saturação por alumínio e diferenças na profundidade dos 
solos, defendendo a chamada Teoria Pedológica para ocorrência e de-
senvolvimento da vegetação do Cerrado.

Dominam no cerrado os solos bastante ácidos, com elevadas 
concentrações de Fe e Al, baixa capacidade de troca catiônica, bai-
xa soma de bases e alta saturação por alumínio (Al3+), resultando 
em solos distróficos (cerca de 90% dos solos do cerrado) ou mesmo 
álico. São solos originados de espessas camadas de sedimentos que 
datam do Terciário apresentam cor vermelha amarelada, são po-
rosos, permeáveis por isso intensamente lixiviados (Ranzini, 1971; 
Coutinho, 2005).

De acordo com Reatto e Martins (2011) as principais classes de 
solo presentes no cerrado são: Latossolos que ocupam 46% da área, 
seguido pelos Neossolos Quartzarênicos com 15%, os Argissolos com 
15%, os Gleissolos com 2,1%, os Neossolos Litólicos correspondem 
a 7,3%, os Cambissolos, com 3,1%, os Plintossolos 9,0% e os demais 
tipos ocupam 2,5% (Figura 6).
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Figura 6 Mapa de solos do Cerrado.

Fonte: Laboratório de Geomorfologia, Pedologia e Geografia Física, 2023

Os solos do Cerrado possuem fertilidade extremamente baixa, 
que segundo Goedert (1986) pode ser corrigida com uso de técnicas 
de calagem e fertilização com adubação, sobretudo química, para 
aumento da fertilidade. Das classes de solos identificadas no cerra-
do, os Latossolos se destacam pelo seu potencial agropecuário. Mas, 
deve ser destacado também a existência dos solos frágeis, como a 
classe dos Neossolos quartzarênicos, que apresentam, quando asso-
ciados à ação antrópica alto risco de degradação, pois apresentam 
elevada erodibilidade e baixa capacidade de retenção de água e for-
necimento de nutrientes para as plantas (Zuo et al. 2008; Albuquer-
que et al. 2011).
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Influência do Fogo

Simon et al. (2009) aponta que levantamentos nas filogenias vege-
tais indicam que as linhagens do Cerrado estão fortemente asso-
ciadas a adaptações ao fogo, pois têm grupos irmãos em florestas 
úmidas em biomas próximos que estão livres de fogo, florestas sazo-
nalmente secas, pastagens subtropicais ou vegetação de áreas úmi-
das. Como apontado por Bond et al. (2005), o fogo é um importante 
agente evolutivo que é importante para a distribuição de savanas no 
mundo especialmente pelo seu papel no surgimento e na diversifi-
cação das gramíneas.

A literatura aponta inclusive possível papel do fogo em processo 
de “savanização” das florestas em função da ocorrência de fogueiras 
produzidas pelos humanos, mas datações palinológicos e geocrono-
lógicos apresentadas por Ferraz-Vincentin e Salgado-Laboriau (1996) 
apontaram que os registros de fogo em áreas de cerrado ocorrem des-
de 32.400 anos (AP – antes do presente) e, Barbosa e Schmitz (2008) 
destacam que as evidências da presença do ser humano no planalto 
central têm idade máxima de 12.000 anos (AP).

No cerrado o fogo é um agente importante para estruturação de 
algumas paisagens, pois a maioria das espécies é capaz de rebrotar 
após uma queimada (Gottsberger; Silberbauer-Gottsberger 2006; Si-
mon et al. 2009), sendo que algumas espécies arbóreas apresentam 
inclusive xilopódios (órgãos lenhosos subterrâneos) que protegem os 
tecidos internos de altas temperaturas.

Além da flora ser adaptada, a fauna também se beneficia pois com 
a rebrota da vegetação pode haver um aumento na disponibilidade de 
recursos e existe por arte da fauna, ações de recolonização endógena 
e exógena (Marini-Filho, 2000).
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Biodiversidade Ambiental do Cerrado

A distribuição florística do Cerrado é condicionada, além do clima, 
pela constituição química e física do solo, a disponibilidade de nu-
trientes, a geomorfologia e topografia, a latitude, a frequência de 
queimadas, a profundidade do lençol freático, e pastejo e outras for-
mas de interferência antrópica, que influenciam na formação de um 
grande mosaico de vegetação (Coutinho, 1992; Eiten, 1993).

A flora do Cerrado apresenta-se como uma das mais ricas do mundo, 
ela é bem característica e diferenciada dos biomas adjacentes, apesar de 
compartilhar espécies de outros biomas. Embora parcialmente conheci-
das e escassas as compilações sobre sua composição florística, estima-se 
que a flora possua mais de 10.000 espécies de plantas, das quais 4.400 são 
endêmicas e destas, grande parte ocorre em determinados ambientes 
específicos do bioma (Ribeiro; Walter, 2008; Machado et al. 2008).

Como famílias de maior expressão da flora do bioma, destacam-
-se as Leguminosas (Mimosaceae, Fabaceae e Caesalpiniaceae) entre as 
lenhosas; e as Gramíneas (Poaceae); e Compostas (Asteraceae), entre as 
herbáceas (Coutinho, 2005).

Diversas espécies florísticas e frutíferas são encontradas no Cer-
rado e úteis para o aproveitamento econômico ao apresentarem po-
tencialidade no uso medicinal, alimentício, ornamental e madeireiro. 
O conhecimento tradicional das populações locais sobre a biodiversi-
dade e aproveitamento econômico da flora valida alternativas para a 
promoção do desenvolvimento sustentável do cerrado.

A diversidade da fauna é resultado das variadas fitofisionomias de 
vegetação encontradas no Cerrado, algumas espécies são restritas a 
algumas formações enquanto outras têm distribuição livre, uma vez 
que o cerrado faz conexão com outras vegetações brasileiras, fato que 
o faz rico em termos de biodiversidade. Existe inclusive uma conexão 
direta entre fauna e flora, com quebra de dormência das sementes 
nos processos de digestão dos animais (ex.: Lobo-Guará e a Lobeira).
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Há expressiva riqueza de espécies de peixes, aves, mamíferos, répteis, an-
fíbios e invertebrados. Segundo estimativas da década de 2000, ocorrem no 
cerrado metade das espécies de aves, 45% dos peixes, 40% dos mamíferos e 
38% dos répteis com relação ao Brasil (Aguiar, Machado e Marinho Filho, 
2004). Machado et al. (2008) indicam que o Cerrado possui, no mínimo, o 
mesmo número de espécies de mamíferos que a Floresta Amazônica. Esti-
ma-se que nada menos do que 320 mil espécies ocorram no Cerrado, o que 
representa cerca de 30% de tudo o que existe no Brasil (Souza, 2019).

Entretanto, a biodiversidade do Cerrado não se encontra distribuí-
da em caráter homogêneo ao longo do espaço: a flora (que possui 
características distintas) é reconhecida em, pelo menos, oito grandes 
centros e os vertebrados terrestres são identificados em regiões singu-
lares sob o ponto de vista da ocorrência de espécies (Faria, 2011).

A importância do Cerrado decorre de várias características, tais 
como a grande diversidade de animais, plantas e ambientes, contri-
buindo para a regulação do clima, proteção do solo, acúmulo do esto-
que de carbono em subsolo (devido ao sistema radicular das plantas), 
atuando nos estoques de carbono, sobretudo na porção subterrânea 
(Felfilli; Silva Júnior, 2005; Machado et al. 2008).

Poucos investimentos no levantamento de biodiversidade resul-
tam em carência de Grupos taxonômicos e o avanço da fronteira agrí-
cola sob as áreas de maiores remanescentes aumentam as ameaças e 
ampliam a lacuna de conhecimento (Machado et al. 2008). Colli, Viei-
ra e Dianese (2020) apontam os avanços quanto ao número de pes-
quisas acerca do Cerrado, mas ele ainda se configura como um dos 34 
hotspots mundiais (Mittermeier et al. 2005).

Níveis de classificação do Cerrado

O uso do termo cerrado como tipo de vegetação pode incorporar 
componentes que não são observados quando se considera apenas 
a forma da vegetação. O termo Cerrado evoluiu ao longo dos anos, 
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sendo utilizadas atualmente três concepções: Cerrado como bioma; 
cerrado latu sensu que compreende formações savânicas e campestres 
(estando incluídos desde o cerrado até o campo limpo); e o cerrado 
stricto sensu que designa um dos tipos fitofisionômicos que ocorrem 
na formação savânica e caracteriza melhor a fitofisionomia do bioma.

A classificação de um tipo de vegetação ocorre, segundo Eiten 
(1979), em função da fisionomia (baseia-se na aparência dos indiví-
duos); da composição das espécies e dos condicionantes ambientais 
(ou condição ecológica: clima, drenagem, relevo, solo). A relação en-
tre estes critérios estabelece a existência de diferentes tipos de vege-
tação, e conforme citado o autor, um mesmo tipo de vegetação pode 
apresentar formas distintas, baseando-se na diferenciação fisionômi-
ca. As classificações baseadas na forma consideram a estrutura (altu-
ra e densidade das diferentes camadas: arbórea, arbustiva e rasteira), 
mudança do aspecto vegetativo durante o ano (caducidade, estaciona-
lidade), a forma de crescimento dos indivíduos e, em alguns sistemas, 
a consistência e tamanho das folhas.

O IBGE (1992) propõe um modelo de classificação Fisionômico-
-Ecológico baseado numa hierarquia de formação a qual é delimita-
da inicialmente pela região ecológica florística (Classe de Formação), 
seguida pela subclasse (Ombrófila ou Estacional), Grupo de Forma-
ção (tipo de transpiração e fertilidade do solo), o subgrupo de forma-
ção (comportamento das plantas) e. finalmente. a formação (forma 
do relevo). Com base nesta classificação o Cerrado é denominado 
de Savana (o termo utilizado por esse órgão) que está dividida em: 
Florestada, Arborizada, Parque, Gramíneo-lenhosa, sendo estas três 
últimas subdivididas em com ou sem presença de Mata Galeria. Esta 
classificação é usada para estabelecimento de políticas em nível regio-
nal e tem bases conceituais adaptadas aos sistemas de classificação in-
ternacionais e mostra-se mais adequada em escalas de representação 
regional de 1:250.000.
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Uma das vantagens da classificação proposta por Ribeiro e Walter 
apresentada inicialmente em 1998 e atualizada em 2008 é que ela é 
composta por termos regionais amplamente conhecidos e bastante 
empregados em pesquisas realizadas sobre o Cerrado. A classificação 
desses autores fundamenta-se primeiro na forma (definidas pela es-
trutura, formas de crescimento e mudanças estacionais), depois con-
sidera os aspectos do ambiente (fatores edáficos) e, por fim, a com-
posição florística. Essa classificação é mais adequada para escalas de 
detalhe e semidetalhe (WWF/ IMAGEM, 2004) e é amplamente utili-
zada em pesquisas acadêmicas e governamentais (Embrapa).

Portanto, segundo Ribeiro e Walter (1998; 2008), o bioma Cerrado 
caracteriza-se por apresentar três grandes tipos de fitofisionomias: as 
Formações Florestais, Savânicas e as Campestres (Figura 7).

Figura 7 Perfil dos níveis de Formação e de fitofisionomias do Cerrado

Fonte:Ribeiro e Walter (2008)

Nas Formações Florestais há a predominância de espécies arbóreas, 
com formação de dossel contínuo ou descontínuo, sendo subdividido em 
Mata Ciliar e Mata Galeria (associadas aos cursos de água), Mata Seca e o 
Cerradão (ocorrem nos interflúvios, em terrenos bem drenados).

As Formações Savânicas caracterizam-se pela presença de árvores 
e arbustos espalhados sobre um estrato graminoso, sem formação de 
dossel contínuo e englobam quatro tipos fitofisionômicos principais: 
Cerrado no sentido estrito, o Parque Cerrado, o Palmeiral e a Vereda.
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As Formações Campestres apresentam predomínio de espécies 
herbáceas e algumas arbustivas, sem árvores na paisagem. Englobam 
três tipos fitofisionômicos principais: Campo Sujo, Campo Rupestre e 
o Campo Limpo.

Relação da ocupação humana com os ambientes savânicos 
brasileiros

No Brasil, ao longo da história, com o avanço das fronteiras agrícolas, 
os padrões de uso da terra sofreram mudanças drásticas e a situação 
não foi diferente para o Cerrado, que sem despertar maiores interes-
ses durante séculos teve sua ocupação intensiva iniciada ao fim da dé-
cada de 1960.

Antes dessa fase caracterizada por Ferreira (2006) como Ocupação 
moderna, a ocupação do Bioma Cerrado esteve associada às fases Pré-
-histórica e histórica.

A ocupação Pré-histórica do Cerrado teria se iniciado, com caça-
dores e coletores, há cerca de 11.000 anos (AP), pela Tradição Itapari-
ca; 6.500 anos (AP) pela Tradição Serranópolis; 2.400 anos (AP) pela 
Fase Pindorama, Tradição não definida; 1.500 anos (AP) pela Tradi-
ção Aratu; e há cerca de 1.100 anos (AP) pela tradição Tupi-guarani 
(Barbosa; Ribeiro e Schmitz, 1993).

A ocupação histórica por sua vez estaria associada com a fase mi-
nerária de ocupação da região central do país, que coexistiu com as 
atividades agropecuárias de subsistência que tiveram maior destaque 
e desenvolvimento com o declínio do ouro.

A pecuária foi a atividade econômica que gerou recursos com a ex-
portação, favorecida pelas condições naturais para sua prática, auto-
transporte e mercado consumidor potencial em Minas Gerais e Bahia 
(Barreira, 1995; Chaul, 2000).

Já na fase de Ocupação Moderna, na década de 1930, a política do 
governo de Vargas chamada de “Marcha para o Oeste”, incentivou 
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aberturas de estradas, instalação de centros comerciais e a acelerada 
urbanização regional.

Um dos projetos da “Marcha para o Oeste” incentivou a criação de 
colônias, como a Colônia Agrícola Nacional de Goiás (CANG), insta-
lada na região de Ceres que reforçou o mito de conquista da frontei-
ra, transmitindo à imagem de que o governo estava promovendo a 
unificação nacional. Essas colônias atraíram milhares de imigrantes e 
pequenos produtores excluídos. Entretanto, as colônias tiveram pou-
co impacto e retorno aos trabalhadores.

A partir da década de 1960, grandes obras de infraestrutura de es-
tradas e comunicação vinculadas a políticas governamentais dirigidas 
para ao crescimento agrícola nas áreas de Cerrado com foco no aten-
dimento das necessidades de mobilidade do capital nacional e trans-
nacional, almejando, portanto, a produção de commodities para a ex-
portação, equilibrando a balança comercial brasileira, e promovendo 
a ocupação do oeste brasileiro (Mendonça; Thomaz Jr., 2004).

O setor agrário brasileiro, a partir de 1964, passou a ser motivado 
pela política agrícola dos governos militares e passou a ser caracteriza-
do por uma agricultura moderna, conservadora e excludente, mas que 
ganhou forte impulso com a introdução da “Revolução Verde” (Chaul, 
2000), que aumentou a produção com a implantação de várias inova-
ções tecnológicas, como sementes geneticamente melhoradas, uso de 
insumos agroquímicos, mecanização e irrigação em larga escala.

Os Planos Nacionais de Desenvolvimento (PNDs), sobretudo, 
na segunda fase (1975-1979) com destaque ao Programa de Desen-
volvimento das áreas de Cerrado – POLOCENTRO e Programa de 
Cooperação Nipo – Brasileira de Desenvolvimento dos Cerrados – 
PRODECER, viabilizaram ocupação rápida das terras, concentração 
fundiária e em linhas de financiamento do setor produtivo agrope-
cuário (Theodoro; Leonards; Duarte, 2002).

Segundo a Embrapa (2018), o Cerrado é responsável por mais 
de 40% da produção brasileira de grãos do Brasil, com destaque na 
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produção de soja (que ocupa uma área de 15,6 milhões de ha – 52% 
de toda a soja do Brasil está no bioma Cerrado). Além do destaque à 
produção de grãos, a vocação para pastagens ainda é explorada e de 
alta relevância para a economia da região, que com uma extensão de 
60 milhões de hectares, respondem por 30% da área do Cerrado.

Ao longo dos anos novas configurações territoriais acabaram sen-
do criadas com salvaguarda do capital inserido e associadas a essa di-
nâmica econômica e produtiva presente no cerrado.

O Plano Nacional de Agroenergia (2006-2011), por exemplo incen-
tivou a expansão sucroenergética brasileira no Centro-Sul do Cerra-
do, criando um ambiente de competição pelas melhores áreas produ-
tivas entre os complexos agroindustriais que promoveu substituição 
de forma direta e indireta de áreas de agricultura, pastagens e de Cer-
rado remanescente por áreas de produção de cana-de-açúcar (Trinda-
de, Faria e Castro, 2018).

Houve inclusive em 2015 a criação de uma região específica para 
desenvolvimento agropecuário, que incluiu decreto governamental 
que estabeleceu o Plano de Desenvolvimento Agropecuário do Ma-
topiba que abrange os estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 
(Decreto n° 8.447/2015 – Revogado pelo Decreto nº 10.473/ 2020). 
Esta região inclusive acumulou de 2000 a 2017, alto nível de expansão 
da agricultura anual no bioma Cerrado (291%).

O processo de expansão agrícola do século XXI ocorre sob as áreas 
de pastagens e de vegetação nativa. O Prodes Cerrado, indicou que 
a taxa de desmatamento no bioma no ano de 2017 foi de 7.408 km2, 
que indica um aumento de 9,3% em relação à taxa de 2016 (BRA-
SIL, 2018).

Esse processo de ocupação acelerado historicamente não respei-
tou as áreas inaptas às práticas agrícolas ou as áreas com endemismo 
elevado, motivo pelo qual o cerrado também tem destaque mundial 
(Strassburg et al. 2017).
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Um outro ponto a ser destacado quanto ao processo de ocupação 
é que todas as fases de ocupação atreladas aos incentivos ocupacio-
nais foram responsáveis pela constituição da população desse bioma: 
migrantes externos oriundos do ciclo do ouro e posteriormente das 
colônias agrícolas, juntamente a uma população nacional migrante 
do interior do sul, sudeste e nordeste, quilombolas, indígenas e tam-
bém população interna da área de domínio do cerrado se somam em 
migrações e fixações internas que historicamente possibilita a forma-
ção da população do Cerrado.

Saberes tradicionais presentes entre os quilombolas, ribeirinhos, 
mulheres raizeiras, indígenas representam hoje a resistência e coexis-
tência da população cerradeira ao processo de ocupação moderno.

Consequências ambientais da ocupação do bioma Cerrado

O processo de crescimento e a importância econômica da região ba-
seiam-se em um modelo de desenvolvimento considerado insustentá-
vel, apoiados numa espécie de tripé: alta concentração de renda e fun-
diária, alta dependência tecnológica e econômica para a adequação 
dos solos às culturas importadas (como é o caso da soja) e a produção 
cumulativa de impactos ambientais.

Os impactos no Cerrado incidem à medida que novas áreas são 
transformadas em fronteiras agrícolas e submetidas a práticas de 
queimadas e desmatamentos, inicialmente para uma agricultura não 
tecnificada e, depois, para a agricultura comercial, que volta a intensi-
ficar os desmatamentos, insere o uso intensivo de fertilizantes, pestici-
das, excesso de irrigação, incêndios.

Dados do Mapbiomas (2022) apontam que entre 1985 e 2021 ocor-
reu perda de 27,9 milhões de hectares de vegetação nativa, restando 
hoje 53,1% de área coberta por vegetação nativa. Mas, deve-se atentar 
quanto à qualidade dos fragmentos remanescentes inseridos nas áreas 
agrícolas, pois fragmentos isolados e pequenos podem corresponder 
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às reservas legais, alguma categoria de área de preservação perma-
nente ou em Unidades de Conservação (UCs), que apresentam riscos 
à manutenção das taxas de biodiversidade.

Segundo o sistema de alerta do Mapbiomas, o Cerrado respondeu, 
no ano de 2019, a 53% dos alertas de desmatamento brasileiro e tais 
eventos aconteceram em unidades de conservação, terras indígenas, 
áreas de preservação permanente e de nascentes. Soma-se aos alertas 
de desmatamento, que as condições meteorológicas extremas, com 
temperaturas do ar muito altas e umidade relativa do ar muito baixa 
favorecem a ocorrência e recorrência de incêndios de causas antrópi-
cas, promovidos para auxiliar no processo produtivo da agricultura e 
pecuária, respondendo por danos socioambientais vinculados a polui-
ção, aumento na emissão de gases de efeito estufa, perda de biodiver-
sidade, danos à saúde, entre outros.

O fogo é uma agente importante para o Cerrado, mas as quei-
madas anuais aumentam a taxa de mortalidade (Medeiros; Miranda, 
2008) pois há diminuição do tempo de rebrota das espécies vegetati-
vas, além de favorecer a expansão e a dominância de algumas espécies 
herbáceas e subarbustivas que tem maior poder de queima recorrente 
(Moreira, 2000).

Nos últimos anos os dados do INPE Queimadas apontam para ele-
vados acréscimos de áreas queimadas, próximas especialmente das 
Unidades de Conservação. Como apenas 8,21% da área total do Bio-
ma Cerrado encontra-se em alguma categoria de Unidade de Conser-
vação sob a tutela do governo federal, estadual, municipal ou privado 
(Reservas particulares) as ameaças à conservação da biodiversidade 
são elevadas.

Além dos impactos a diversidade biológica, o padrão histórico e re-
corrente de ocupação dos solos do cerrado é responsável por elevadas 
perdas de solo, pois o uso de pastagens com manejo inadequado por 
acarretar processos erosivos e a produção de grão pode resultar perda 
de 6 a 10 kg de solo por erosão, os quais acumulam-se nas partes mais 
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baixas do relevo e nos canais de drenagem (assoreamento) (Bertoni; 
Lombardi Neto, 2010). E os solos do cerrado em função da alta pre-
dominância de areia são altamente suscetíveis ao desenvolvimento de 
erosões laminares e lineares.

A pressão exercida para a agricultura irrigada também é crescente, 
assim como os conflitos pelo acesso à água por diversos atores (agrí-
cola, hidrelétrico, hidroviário, urbano, agricultura familiar). Tais con-
flitos indicam ineficiência de gestão territorial e dos recursos hídricos. 
A perspectiva apontada por Lima (2011) é que com o crescimento da 
população e de demanda de produção de alimentos problemas de es-
cassez, poluição e conflitos se ampliem.

A compreensão dos impactos ambientais ao cerrado deve ser ava-
liada dentro de uma perspectiva sistêmica, pois desmatamentos ex-
pressivos em áreas de solos frágeis podem resultar em elevadas taxas 
de perda de solos, de assoreamento e ampliação dos conflitos pelo 
acesso à água que impactará de forma imediata (ambiental e econo-
micamente) a população rural ou urbana.

A discussão e debate sobre perda de biodiversidade do cerrado 
também é debate para a sobrevivência da população residente e de-
pendente do Cerrado (ribeirinhos, comunidades tradicionais, comu-
nidade rural do agronegócio, da agricultura familiar e das áreas ur-
banas), que tem suas típicas paisagens do Cerrado expressivamente 
perturbadas.
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C A P Í T U L O  8

MATA ATLÂNTICA, UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO E GEODIVERSIDADE: 

ABORDAGENS NA REGIÃO 
SERRANA DO RIO DE JANEIRO

Fernando Amaro Pessoa
Bruno César dos Santos

A fragmentação florestal do bioma Mata Atlântica, com os diferentes 
usos da terra e matrizes geográficas distintas em que estão inseridos, 
associadas a expressiva heterogeneidade interna deste bioma, com 
destaque para a variação das formas de relevo que condiciona a sua 
variação de altitude, inclinação e orientação das encostas, ressalta a 
importância de definir variáveis de fácil mensuração que reflitam o 
funcionamento destes ecossistemas. A partir de ferramentas e meto-
dologias simples de avaliação e monitoramento que contribuam para 
o estabelecimento de propostas de conservação e gestão destes habi-
tats remanescentes.

Neste sentido, o processo de ciclagem de nutrientes destaca-se, 
o qual reflete as particularidades do subsistema de decomposição, a 
partir de indicadores que permitem inferir sobre os processos de pro-
dução e decomposição da matéria orgânica, as formas de húmus, que 
representam a interação vegetação/solo e, consequentemente, rela-
ções ambientais entre a biodiversidade e a geodiversidade.
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Figura 1 Esquema representativo da interação vegetação/solo, destacando-se os 
horizontes do perfil húmico em diferentes estágios de decomposição – Horizonte L: 
formado por folhas mortas inteiras e pouco decompostas; Horizonte F: formado por 
folhas mortas fragmentadas e matéria orgânica fina (< 2 mm); Horizonte H: formado 
por matéria orgânica fina e um pouco de material mineral acumulado sob os restos 

foliares e entremeados a raízes finas; Horizonte A: primeira camada do solo formada 
por matéria orgânica e material mineral, sendo A¹¹parte superior e A¹² parte inferior.

Fonte: Kindel et al. 2003.

Com base nesta metodologia, estudos foram realizados em frag-
mentos florestais da Mata Atlântica inseridos em matrizes geográficas 
distintas na Área de Proteção Ambiental (APA) de Petrópolis e na Ba-
cia Hidrográfica do Rio Bonfim (que possui como toponímia nos ma-
pas bacia do rio do Poço do Ferreira), o que ressalta a possibilidade – e 
necessidade – de estudos em diferentes escalas, desde uma unidade de 
conservação com quase 60 mil hectares, até uma bacia hidrográfica de 
aproximadamente 30 km².

Sobre a APA Petrópolis, que possui cerca de 70% do seu território 
no município, e estende seu território também para os municípios 
de Guapimirim, Magé e Duque de Caxias, unidade de conservação 
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federal criada em 1982, foi a primeira desta categoria criada no Bra-
sil, com o objetivo de compatibilizar a ocupação territorial com as 
características ambientais ali presentes, destacando já na época a 
condição montanhosa que, associada a eventos de chuvas extremas, 
demanda uma abordagem socioambiental responsável com a popu-
lação para a redução de riscos de desastres. Outro destaque é a con-
dição de mosaico de unidades de conservação em que Petrópolis e, 
consequentemente, a APA e a bacia hidrográfica em questão, estão 
inseridas, o que destaca a importância das diferentes categorias de 
UC na preservação e conservação dos remanescentes florestais da 
Mata Atlântica (Figura 2).

O estudo realizado na APA Petrópolis fez uma análise do estado 
funcional ecossistêmico de quatro fragmentos florestais: Fazenda 
Itaipava, Parque Ipiranga (Parque Natural Municipal Padre Qui-
nha), Bonfim e Mata Porcos, utilizando dados de estoque de maté-
ria orgânica de superfície, estrutura dos agregados e características 
químicas da camada superficial do solo. Os resultados indicaram os 
fragmentos circundados por matrizes urbanas com maior acúmulo 
de matéria orgânica não decomposta e menores fertilidade e dispo-
nibilidade de nutrientes, revelando atuação estressante da matriz 
sobre o ecossistema, além de ressaltar os cuidados que devem ser 
tomados na extrapolação destes indicadores para fragmentos flo-
restais situados em ecossistemas diferentes, já que não devem ser 
usados sem uma avaliação interna da heterogeneidade destes frag-
mentos (Pessoa et al., 2009).
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Figura 2 Mapa das unidades de conservação inseridas total ou 
parcialmente em Petrópolis, com destaque para a APA Petrópolis, 

Bacia do Rio Bonfim e Parque Nacional da Serra dos Órgãos.

Fonte: elaborado pelos autores.

Já a pesquisa desenvolvida na bacia do Rio Bonfim (Petrópolis, RJ), 
identificou e testou a possibilidade da utilização dos indicadores eco-
lógicos para caracterização do processo de produção e decomposição 
da matéria orgânica na avaliação funcional de três fragmentos flores-
tais inseridos em “situações geográficas” distintas: baixo, médio e alto 
curso; urbano, agrícola e estágios sucessionais mais avançados, respec-
tivamente; com comparações inter e intrafragmentos para verificação 
de diferenças provenientes das matrizes em que estão inseridos e pos-
sível efeito de borda, possibilitando evidenciar a relação existente entre 
serapilheira, cobertura vegetal e as propriedades químicas e físicas do 
solo. As contribuições de Montes et al. (2019) apontam que as classes 
de uso e cobertura do solo identificadas nesta bacia são áreas naturais 
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florestadas (64,29%), áreas naturais não florestadas (20,54%), áreas an-
trópicas agrícolas (13,05%), áreas antrópicas não agrícolas (2,03%) e sil-
vicultura (0,07%). Os resultados indicaram que, apesar de estarem pró-
ximos e localizados em uma mesma bacia hidrográfica, os fragmentos 
estão submetidos a diferentes impactos em função da matriz em que 
estão inseridos, do grau de isolamento e do quanto estão expostos a 
atividades antrópicas (Pessoa, Cesário e Balieiro, 2022).

Um destaque da bacia do Rio Bonfim é a sua variação altitudinal – de 
690 a 2.200 metros – (Figura 3), provocada por fatores geológicos e geomor-
fológicos que condicionam divisores de bacias hidrográficas (que também 
são as fronteiras municipais) e diferentes tipos de solos e ecossistemas da 
Mata Atlântica – montana, alto-montana e campos de altitude, além de per-
mitir uma extrapolação da análise já para o contexto da Serra dos Órgãos.

Figura 3 Mapa físico da bacia do Rio Bonfim, com sua variação altitudinal, 
drenagem, limites municipais e localização dos Castelos do Açu, importante 

patrimônio geomorfológico inserido no percurso da trilha da Travessia 
da Serra dos Órgãos, símbolo do montanhismo nacional.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Assim, uma abordagem a partir do conceito de geodiversidade tor-
na-se adequada e abre outras possibilidades metodológicas, multies-
calar e de diálogos com diferentes áreas do conhecimento.

A geodiversidade é representada pela variedade de rochas, mi-
nerais, fósseis, formas de relevo, sedimentos, solos e hidrografia, 
juntamente aos processos naturais que os formam e alteram. Esses 
elementos fornecem a base para a vida na Terra, além de manter o 
capital natural e os serviços ecossistêmicos, que podem ser enten-
didos como os benefícios que a sociedade obtém da natureza e que 
precisam ser gerenciados de forma sustentável com vistas às gerações 
futuras (Gray, 2013; Crofts et al. 2022), composta por 1 valor (intrínse-
co), 5 serviços (regulação, suporte, provisão, cultural e conhecimen-
to) e 25 bens e processos (Figura 4).

Figura 4 Diagrama simplificado do sistema de valores da geodiversidade 
de acordo com os serviços ecossistêmicos de Gray, 2013.

Fonte: Silva, 2016.
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Com base no exposto, três abordagens serão apresentadas a seguir, 
a geodiversidade como critério na definição e escolha de áreas prote-
gidas, como motivação para realização de atividades de contempla-
ção, esportes, lazer e pesquisa e como proposta metodológica para 
interpretação ambiental em trilhas.

A partir de um olhar sobre o histórico de criação de áreas protegi-
das, notadamente os parques nacionais, tanto em escala internacional 
com o Parque Nacional de Yellowstone (1872), quanto no Brasil com 
a criação do Parque Nacional de Itatiaia (1937), é possível ressaltar os 
aspectos e processos da geodiversidade como critério para definição 
destes territórios, tendo em vista o destaque que era dado à beleza 
cênica para essa escolha, a fim de atender a demandas de visitação de 
uma população cada vez mais urbanizada e que visitavam estas áreas 
para contemplar, reverenciar a natureza.

Tais aspectos destacam-se ainda hoje, com uma clara relação 
entre a geodiversidade e algumas categorias de unidades de con-
servação, não só dos parques, mas também dos monumentos natu-
rais (Mona), por exemplo. Interessante notar como essa relação é 
estabelecida, inclusive, em algumas logomarcas, como a do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos (criado em 1939 e terceiro parque 
nacional mais antigo do país), que destaca a silhueta deste relevo a 
partir da cadeia de montanhas do Dedo de Deus; do Parque Esta-
dual dos Três Picos (criada em 2002 com importante atuação dos 
montanhistas e preocupação com a proteção da fauna, flora, cor-
pos hídricos e nascentes, além de contemplar o ponto culminante 
da Serra do Mar, o Pico Maior de Friburgo com seus 2.366 metros 
de altitude); e do Monumento Natural Estadual da Serra da Maria 
Comprida (recém-criado em 2022), que expõe tanto característi-
cas da geo quanto da biodiversidade em sua logomarca (Figura 5). 
Além disso, a geodiversidade, neste caso a partir da toponímia de 
suas principais montanhas, define o nome destas unidades de con-
servação.
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Figura 5 Exemplos de logomarcas de unidades de conservação 
inseridas na Região Serrana do Rio de Janeiro.

Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e Instituto Estadual do Ambiente (INEA).

Destaque pode ser dado ao Mona Maria Comprida que, em seu de-
creto de criação (Lei nº 9.756, de 01 de julho de 2022), apresenta no pri-
meiro objetivo “valorizar a beleza cênica e a geodiversidade da região, 
protegendo os afloramentos rochosos, as montanhas, picos e cumes, 
em especial a montanha Maria Comprida, geossítio de destaque da Ser-
ra do Mar e um dos mais notáveis de Petrópolis”, evidenciando a ten-
dência, necessidade e importância de se abordar, de forma explícita, a 
geodiversidade e suas metodologias de pesquisa no contexto da criação, 
gestão e fortalecimento das unidades de conservação.

Com maior foco na Serra dos Órgãos, um histórico recente das 
atividades realizadas em suas montanhas revela a geodiversidade 
como motivação. No artigo “Geodiversidade na Serra dos Órgãos 
(RJ): um percurso histórico” (Pessoa et al., 2020), foi possível eviden-
ciar um percurso histórico observado nessas paisagens, que foram 
sistematizados a partir de três períodos propostos: século XIX com 
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os naturalistas e suas missões científicas – estudos, pesquisas e contem-
plação (Figura 6); primeiras décadas do século XX – excursionistas e 
seus desafios: montanhismo e reverência à natureza; e a partir do final 
dos anos 1930 – criação dos primeiros parques nacionais brasileiros: 
preservação com base na beleza cênica.

Figura 6 (a) Floresta que sombreia as encostas das montanhas da Serra dos Órgãos, na 
província do Rio de Janeiro. 1869. Prancha LIX – Flora Brasiliensis – primeiro volume: 

Tabulae Physiognomicae Brasiliae; (b) Museu Von Martius, sede Guapimirim do PARNASO.

Fonte: Assis Junior, 2011; Pessoa et al. 2020.

Em mais um passo dado, com preocupações relativas ao estabeleci-
mento de diálogos no território e popularização das geociências em tri-
lhas, observamos que uma das maneiras de se caracterizar e divulgar a 
geodiversidade em unidades de conservação é a partir da interpretação 
ambiental em trilhas. De tal modo, esta atividade é considerada “como 
uma parte da educação ambiental e que possibilita uma melhor com-
preensão do ambiente natural em áreas protegidas” (Moreira, 2014). 
Temos, assim, a geodiversidade como proposta metodológica.

Com base neste aspecto e a ser utilizado aqui como exemplo, é 
possível citar a pesquisa realizada com a caracterização e identifica-
ção dos locais de interesse da geodiversidade presente em trilhas de 
unidades de conservação, utilizando como área de estudo a trilha 
da Travessia da Serra dos Órgãos (Travessia Petrópolis-Teresópolis) 
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(Pessoa, 2019), que teve o intuito de servir como base, aliada a outras 
ferramentas, para a divulgação de roteiros geoturísticos e didáticos 
que tenham a capacidade de fomentar o interesse da sociedade aos 
aspectos da geodiversidade.

Outra abordagem possível é a partir do patrimônio geomorfoló-
gico, que pode ser considerado como o conjunto de formas de re-
levo dignas de serem protegidas e transmitidas às gerações futuras, 
importante componente do patrimônio natural (Reynard, 2009). 
Neste quesito, destaque pode ser dado aos Castelos do Açu: parte 
da Travessia da Serra dos Órgãos; símbolo do projeto “Expedições 
do Cefet/RJ”, coordenado pelos autores do texto e outros colabora-
dores; e estudo de caso para a elaboração de um GeoRoteiro deste 
percurso (Figura 7).

Figura 7 Granitos do Castelos do Açu e seus campos de altitude; Logomarca do 
projeto de extensão “Expedições do Cefet/RJ”: https://www.instagram.com/
expedicoescefet/; Código QR do roteiro de interpretação ambiental da trilha 

para os Castelos do Açu, também disponível em: https://pt.wikiloc.com/trilhas-
montanhismo/georoteiro-trilha-para-os-castelos-do-acu-parnaso-38844841.
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Fica, então, a indicação de que a interpretação ambiental da geodi-
versidade e de seu patrimônio geomorfológico em trilhas de unidades 
de conservação contribui nas ações de disseminação das geociências 
acerca das áreas protegidas por meio de mecanismos que busquem 
incentivar e facilitar a experiência dos visitantes, a partir do aproveita-
mento turístico.

Tais estudos com base nesta metodologia possuem desdobramen-
tos em outras trilhas da Mata Atlântica, com apontamentos para a 
abordagem geossistêmica como a mais adequada que, a partir da as-
sociação geodiversidade, geoética e interpretação ambiental, contri-
buem para o atingimento dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 (Araújo et al. 2022).

Como sinalização do percurso que tivemos até aqui, cabe ressaltar 
que o presente capítulo parte de experiências dos autores em estudos 
sobre o estado funcional ecossistêmico de fragmentos florestais da 
Mata Atlântica, desenvolvido no âmbito do então Núcleo de Ecologia 
de Solos Aplicada à Geografia, e seus avanços teóricos e metodológi-
cos, até as atividades desenvolvidas sobre as temáticas do Geoturismo 
e Geoconservação em parceria com o Grupo de Pesquisa Geodiversi-
dade e Memória da Terra, ambos vinculados ao Instituto de Geociên-
cias da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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C A P Í T U L O  9

FORMAÇÕES VEGETAIS PRESENTES 
NO TERRITÓRIO DO GEOPARQUE 

CAMINHOS DOS CÂNIONS DO SUL

Jairo Valdati
Matheus Pereira da Silva
Emanuel Henrique Vodzik

Introdução

A paisagem concreta observada em determinado território, em espe-
cial em sua estrutura, é composta por uma interação de elementos 
bióticos, abióticos e ação humana. A vegetação presente no território, 
por exemplo, possui relação direta com certos elementos abióticos da 
área que ela ocupa, tal qual os fatores climáticos; e relação indireta 
com outros, como o relevo. Os compartimentos de relevo do terri-
tório agem diretamente sobre os elementos do clima, e estes agem 
diretamente sobre a distribuição das comunidades vegetais ali inseri-
das. Desta forma, o relevo possui uma relação como fator condicio-
nante para a distribuição da vegetação. Os primeiros conceitos acerca 
da diversidade das feições de relevo datam da década de 1980, naqui-
lo que se tornaria, posteriormente, a geodiversidade e o patrimônio 
geomorfológico (Gray, 2004). O que se concebe como paisagem geo-
morfológica é o fruto de diversos processos – pretéritos ou vigentes 
– agindo em conjunto com as condições climáticas e a base geológi-
ca do local. Portanto, deduz-se que a paisagem conta histórias dos 
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mais variados aspectos, como o científico e o cultural, e as feições de 
relevo, os processos e depósitos constituem uma herança do tempo 
geológico. Essa herança é o principal componente do chamado geo-
patrimônio (geoheritage), que conta uma história do tempo geológico 
através de todo o ambiente abiótico, ou seja, os componentes não vi-
vos do meio ambiente de determinado território. São fatores, como a 
litologia, clima, umidade, dentre outros, que interferem direta ou in-
diretamente nas condições de existência dos seres vivos ali presentes.

Ações para a conservação do meio abiótico se tornaram mais fre-
quentes a partir da década de 2000, em especial com a criação do 
projeto Geoparques Globais da Unesco, criado em 2015. É importan-
te ressaltar que o conceito de conservação é aplicado com a inten-
ção de permitir a ocorrência dos processos naturais de evolução do 
ambiente, incluindo a convivência humana. Um geoparque global 
consiste numa área geográfica que abrange um geopatrimônio de 
relevância internacional, instituído para a sua proteção, educação, 
desenvolvimento sustentável e a realização de pesquisas científicas 
(UNESCO, 2015).

Relacionada ao patrimônio abiótico, a biodiversidade se traduz na 
riqueza (número) e uniformidade (variação) de determinadas espé-
cies de seres vivos em determinado local (Cox; Moore, 2009). A bio-
diversidade está em constante mudança, usualmente aumentando ao 
longo do processo de sucessão ecológica. Desta forma, compreende-
-se que a diversidade abiótica serve de base para o desenvolvimento 
da diversidade biológica, bem como que ações de geoconservação re-
fletem fortemente na valorização da biodiversidade.

Tal valorização do meio físico é essencial para a compreensão 
das relações entre os fatores abióticos e os seres vivos em determi-
nado ambiente, de modo que se entenda, na linha do tempo geoló-
gico, a manutenção das mudanças naturais do local. A vegetação da 
área de estudo possui uma relação direta com os compartimentos 
de relevo que a sustentam. A diversidade da vegetação está expressa 
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com base nas diferentes formações vegetais presentes no território 
do GCCS, destacando-se, em associação ao planalto, a Floresta Om-
brófila Mista; nas escarpas, a Floresta Nebular; ocupando a planície 
colúvio-aluvionar, a Floresta Ombrófila Densa; e, na planície lito-
rânea, a vegetação pioneira. Estas variações das feições de relevo 
condicionam a presença de formações vegetais diferentes entre si, 
e que proporcionam uma biogeodiversidade ainda maior à área. O 
principal objetivo deste trabalho é apresentar as diferentes forma-
ções vegetais que originalmente cobriam o território do GCCS e 
suas relações com os compartimentos de relevo, bem como o de 
apresentar a sua cobertura atual. Para tal, serão apresentadas as for-
mações vegetais originárias da área de estudo e perfis de relevo rela-
cionados com a vegetação, de forma que se possa obter uma melhor 
compreensão da relação entre os compartimentos e as formações 
vegetais do local.

Área de estudo

O Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul (GCCS) é uma área geo-
gráfica unificada localizada na região de maior concentração de câ-
nions no Brasil (Figura 1). O desenvolvimento do Geoparque possui 
a finalidade de proteção, educação, desenvolvimento sustentável e 
a realização de pesquisas científicas na área. O território do GCCS 
abrange os municípios de Morro Grande, Timbé do Sul, Jacinto Ma-
chado e Praia Grande em Santa Catarina; e Torres, Mampituba e 
Cambará do Sul no Rio Grande do Sul. Em abril de 2022, o GCCS foi 
oficialmente chancelado como um Geoparque Global pela Unesco, 
tornando-se à época um dos três geoparques brasileiros chancelados 
pela organização.
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Figura 1 Perfil de relevo entre o Parque da Guarita, em Torres/RS, e o Cânion do 
Itambezinho em Praia Grande/SC, e o transecto que percorre a área representada.

Fonte: Elaboração: Matheus Pereira.

Contendo uma área de 2.830,8 km² e englobando, total ou parcial-
mente, onze áreas protegidas, o GCCS é caracterizado pela presen-
ça marcante da Mata Atlântica, um dos ecossistemas mais ricos em 
biodiversidade do planeta. Destaca-se, também, a rica geodiversidade 
da região, que possui relevância internacional e pode ser observada 
através dos compartimentos de relevo que compõem o GCCS, se tor-
nando uma área geográfica com geossítios de grande interesse e po-
tencial educacional, turístico e de geopatrimônio. 

miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   194miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   194 2024-09-10   12:12:302024-09-10   12:12:30



caminhos biogeográficos do brasil  •  195

A geodiversidade sustenta uma rica diversidade biótica, sendo as 
formações vegetais do GCCS associadas à diversidade de relevo. De 
acordo com Klein (1978) a vegetação que cobria a porção do estado 
de Santa Catarina, do que hoje é o território do GCCS, corresponde 
às formações da Vegetação Litorânea, a Floresta Tropical Atlântica, 
a Floresta de Araucária, os Campos e a Floresta Nebular. Para este 
estudo se usou a classificação do IBGE (2012) por abranger todo o 
território do GCCS, a saber: Vegetação Litorânea, Floresta Ombrófila 
Densa, Estepes e floresta Ombrófila Mista. Devido à sua particulari-
dade, descreve-se como formação vegetal a Floresta Nebular, pois é a 
vegetação mais preservada de todo o território.

Figura 2 Parte Superior: Perfil de relevo entre o Parque do Guarita, em 
Torres/RS e o Cânion Itambezinho SC/RS. Parte Inferior: Transecto 

que percorre a área representada sobre imagem Google

Fonte: Elaboração: Matheus Pereira.

Um primeiro esboço apresentado da distribuição das formações 
vegetais do GCCS é apresentado na figura 2. Nele, pode-se relacio-
nar a presença das comunidades vegetais com os compartimentos de 
relevo presentes no Geoparque. Apresenta-se, também na figura 2, 
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o transecto de onde foi originado o perfil de relevo. Neste transecto 
notam-se, pela interpretação visual, as áreas que aparecem com co-
bertura vegetal.

Formações vegetais

Vegetação litorânea

Na porção litorânea do Geoparque, mais precisamente no município 
de Torres/RS, é localizada a vegetação litorânea, que se subdivide em 
dois tipos: a restinga e a vegetação de áreas alagadas. De acordo com 
as dinâmicas dos ambientes, tais formações vegetais são consideradas 
pioneiras, ocupando solos que estão em constante rejuvenescimen-
to. A vegetação de Restinga é definida por IBGE (2012) como uma 
formação vegetal pioneira, compondo o Sistema Edáfico de Primeira 
Ocupação, assim ocupando terrenos que sofreram depósitos de areia, 
sob influência eólica e/ou marinha. No Geoparque, tal formação ve-
getal é observada no município de Torres/RS, mais precisamente no 
Parque Estadual de Itapeva, sendo assim característico da parte litorâ-
nea do GCCS. Também na faixa litorânea do Geoparque, é observada 
a vegetação de áreas alagadas, de influência fluvial, ou Comunidades 
Aluviais. Trata-se de comunidades vegetais que se caracterizam por 
suas relações com a cheia dos rios nas épocas chuvosas ou com as 
depressões alagáveis, sofrendo influência das lagunas e lagoas. As co-
munidades em tais terrenos aluviais vão desde pantanosa (constituída 
por hidrófitos) a terraços alagáveis temporários. Entretanto, notam-se 
muitas espécies exóticas invasoras, tal como a casuarina.
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Figura 3 Vista panorâmica da vegetação litorânea a partir do 
Morro da Guarita (foto da esquerda e da direita).

�
Fonte: autor: Emanuel Vodzik.

Floresta Ombrófila Densa

A Floresta Ombrófila Densa, originalmente, cobria a maior parte do 
território do GCCS e é a parte que constitui a Mata Atlântica pro-
priamente dita. Ela é subdividida em cinco formações, condicionadas 
topograficamente, o que determina a fisionomia da vegetação (IBGE, 
2012). Se situando entre as planícies e as Escarpas da Serra Geral, a 
Floresta Ombrófila Densa é encontrada, na área de estudo, sob as cin-
co formações: Aluvial; de Terras Baixas; Submontana; Montana e Al-
to-Montana (ou Floresta Nebular).

A Floresta Ombrófila Densa de Formação Aluvial é uma vegetação 
que ocupa ambientes fluviais, ao longo de cursos d’água e planícies 
quaternárias. A Formação de Terras Baixas se estende por longos quilô-
metros no perfil observado e ocupa terrenos quaternários pouco acima 
do nível do mar, mais precisamente entre 5 e 30 metros de altimetria. 
Apresenta-se, na Formação de Terras Baixas, um dossel irregular, sem 
grande número de espécies emergentes, e a presença de herbáceas. É 
observada também a ocorrência de espécies como o ipê-amarelo, a fi-
gueira, o jerivá e o palmiteiro, com presença de epífitas e lianas. 

No caso do GCCS, as duas formações citadas acima se situam prin-
cipalmente na porção distal dos depósitos continentais dos leques 
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aluviais. A cobertura original se encontra em poucos remanescentes, 
pois estas áreas foram e são caracterizadas pelo intenso uso agrícola, 
principalmente o cultivo de arroz.

A Floresta Ombrófila Densa Submontana, por sua vez, estende-
-se de 30 a 400 metros de altitude, possuindo um dossel uniforme 
que ocupa a base do relevo montanhoso, de solo profundo (IBGE, 
2012). Tem como característica a presença de espécies que variam 
conforme a latitude, além de uma frequência marcante de faneró-
fitos de altura uniforme – em geral, na região Sul, sem ultrapassar 
os 30 m. Há, também, a presença de palmeiras, como o jerivá e 
o palmiteiro, e de lianas e herbáceas, também sendo observadas 
espécies como a peroba-vermelha, o aguaí e baguaçu. Este tipo de 
formação vegetal foi muito explorado pela indústria madeireira e 
atualmente são encontrados poucos remanescentes. A área ocupa-
da por esta comunidade vegetal é muito utilizada por uso agrícola, 
principalmente por plantações de bananeiras, milharais e silvicultu-
ra. Muitas áreas de cultivo foram abandonadas e se encontram hoje 
em estágio de sucessão do tipo capoeirão. A Floresta Ombrófila 
Densa Montana é localizada entre 400 e 1.000 metros de altitude, 
se desenvolvendo até proximamente ao cume do relevo bem disse-
cado, que no caso do Geoparque compreende o compartimento de 
relevo dos Patamares e Escarpas da Serra Geral. Originalmente, a 
estrutura florestal era constante, apresentando dossel uniforme e 
espécies relativamente finas, com casca grossa e rugosa, além de 
ser possível também a observação de algumas espécies de conífe-
ras. O gênero Podocarpus, característico desta formação, é associa-
do a algumas outras espécies vegetais de ocorrência pantropical. 
Devido ao relevo mais íngreme, estas áreas, apesar de terem sido 
utilizadas no passado por cultivos e pela exploração de madeira, 
apresentam hoje muitas áreas em estágio de regeneração do tipo 
capoeirão ou florestal.
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Figura 3 Floresta Ombrófila Densa no município de Morro Grande /SC.

�
Fonte: acervo BioGeo.

Floresta Nebular

A Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana, também conhecida na 
região como Mata ou Floresta Nebular – devido à alta nebulosidade 
ocupando o local e das chuvas orográficas causadas pelo encontro de 
uma massa de ar úmido com um relevo de altitude elevada – localiza-
-se acima de 1.000 metros de altitude. Ela se desenvolve sobre neos-
solos litólicos no topo de montanhas em escarpas muito íngremes ou 
em acumulações de turfa, e sofre interferência do solo nas caracterís-
ticas da formação vegetal, apresentando espécies de menor tamanho 
(aproximadamente 20 m de altura), de estrato único e sem espécies 
emergentes. É composta por mesofanerófitos e fanerófitos de troncos 
finos e folhas pequenas e espessas. Além de estar sujeita ao fenômeno 
das chuvas orográficas, a Floresta Nebular é acometida pelos efeitos 
da cerração e suas árvores são carregadas de gotas d’água da neblina 
condensada. A captura ou condensação das gotículas (precipitação 
horizontal) influenciam o regime hidrológico e outros parâmetros 
climáticos, pedológicos e ecológicos (Falkenberg, 2003). O microcli-
ma das matas nebulares, além da precipitação horizontal, também 
sofre influência da elevada umidade relativa do ar, o que, associado a 
temperaturas baixas, deixa a vegetação quase que permanentemente 
úmida (Falkenberg, 2003). Estudos de Falkenberg (2003) denotam que 
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os táxons mais ricos das matas nebulares da região mostram prefe-
rência por áreas abertas ou sucessionais, e que a riqueza florística da 
formação “pode ser considerada surpreendente, em função das con-
dições abióticas da região serem extremamente inóspitas e desfavo-
ráveis para a grande maioria das espécies vasculares sul-brasileiras” 
(Falkenbert, 2003, p. 203). O autor também ressalta que, apesar do 
nível de endemismo ser de apenas 10% da flora, aproximadamente, 
a riqueza endêmica da Floresta Nebular do GCCS é significativa. A 
maior parte das espécies, porém, também são encontradas no sul-
-sudeste brasileiro em geral ou em áreas altimontanas das Américas, 
como na região Andina paralela ao Oceano Pacífico ou em serras bra-
sileiras que acompanham o Oceano Atlântico.

Entretanto, a riqueza supracitada nos indivíduos que compõem 
a Floresta Nebular nos permite deduzir que esta formação vegetal 
tem grande teor de biodiversidade e, portanto, é de suma importân-
cia para o ambiente o qual está inserida (Hamilton et al. 1995). Além 
disso, a Floresta Nebular também se destaca por sua importância hi-
drológica, em especial na proteção e manutenção das cabeceiras de 
bacias hidrográficas (Scheer; Mocochinski, 2009). A alta nebulosidade 
e a grande umidade da Floresta Nebular a garantem um ecossiste-
ma singular, com grande retenção líquida – devido, também, às fracas 
evapotranspiração e radiação solar – e baixas taxas de decomposição 
de biomassa, causando um acúmulo de matéria orgânica nos solos, 
indicando alto potencial de fixação de carbono e retenção hídrica 
(Bruijnzeel, 2000).
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Figura 4 Floresta Nebular nas escarpas do Cânion Fortaleza, SC/RS.

  
Fonte: autor: Emanuel Vodzik.

Estepes

As Estepes ou Campos estão presentes no topo dos morros do pla-
nalto, quando as escarpas dão lugar ao planalto, que coexiste com a 
Floresta Ombrófila Mista (Mata de Araucária) em campos de altitude 
elevada. Esta formação vegetal é caracterizada por ser predominante-
mente campestre, destituída de vegetação arbórea. No território do 
GCCS, conforme a classificação do IBGE (2012), são observados dois 
tipos de estepe.

A Estepe Gramíneo-Lenhosa (também conhecida como Campo 
Limpo) está presente no planalto, mais precisamente no município 
de Cambará do Sul. Espécies como as dos gêneros Erianthus, Aristida 
e Stipa formam um único estrato de gramíneas, que são utilizadas pri-
mordialmente para a pastagem de animais. As frequentes queimadas 
nessas estepes selecionaram espécies de gramíneas mais resistentes, 
que rebrotam no início da primavera. 

Também localizada no GCCS, há a Estepe Parque (ou Campo 
Sujo), vegetação que possui dois estratos bem definidos, sendo um 
deles o arbóreo de pequeno porte – ocupado por espécies como o bu-
greiro e o pau-ferro – e um estrato inferior, composto por gramíneas 
como a grama-forquilha e o capim-caninha. É caracterizado pela paisa-
gem campestre com a presença de árvores ao longo de seu território.
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Figura 5 Estepes (campos limpos), município de Cambará do sul/RS.

�
Fonte: acervo BioGeo.

Floresta Ombrófila Mista

Concomitantemente às estepes, ocupando a superfície do planalto, 
também há a ocorrência da Floresta Ombrófila Mista, ou Mata de 
Araucária. Esta formação vegetal ocorre em climas mais frios, onde 
o solo possui espessura suficiente para ser capaz de suportar árvores, 
como a região Sul do Brasil, onde está localizado o GCCS. Sendo ori-
ginalmente uma relíquia de climas passados mais frios, atualmente 
ela divide seu espaço com a Mata Atlântica, por quem é “invadida”. 
No território do GCCS, é observada a presença da Floresta Ombrófi-
la Mista Alto-Montana, localizada acima de 1000 metros de altitude. 
Esta formação era mais representativa até a década de 1960, quando 
os últimos remanescentes expressivos da Araucaria angustifolia passa-
ram a sofrer exploração em toda a região sul do país. Entretanto, no 
território do GCCS este tipo de vegetação se encontra em remanes-
cente expressivo devido sua preservação no Parque Nacional de Apa-
rados da Serra e no Parque Nacional da Serra Geral.
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Figura 6 Floresta Ombrófila Mista, município de Cambará do sul/RS.

 
Fonte: acervo BioGeo.

Considerações finais

A representação e o detalhamento da vegetação do Geoparque Ca-
minhos dos Cânions do Sul são de grande valia para fins didáticos 
e de conservação do geopatrimônio local. As ações de conservação 
do meio abiótico e do meio biótico do GCCS perpassam pelo estu-
do aprofundado acerca das diversas formações vegetais que ocupam 
o seu território. A Floresta Nebular, inserida nas Escarpas da Serra 
Geral e que sofre com a influência direta das chuvas orográficas, ca-
rece deste mapeamento para que possam ser traçadas estratégias que 
a mantenham como a parcela de Mata Atlântica mais conservada do 
Geoparque.

Como recurso didático, a representação das formações vegetais do 
GCCS podem ser o pontapé inicial para diversas ações de geoeduca-
ção, com a valorização dos estudos de biodiversidade e geodiversida-
de local. O enriquecimento do conhecimento da área do Geoparque 
é de grande valia para os estudantes locais, com a possibilidade de 
ações educacionais de conservação de todas as formas de vegetação 
presentes no parque, em especial, as pertencentes ao bioma Mata 
Atlântica.
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C A P Í T U L O  1 0

OS RELICTOS DE SAVANA E SAVANA-
ESTÉPICA NO ESTADO DO PARANÁ

Patrícia Fernandes Paula-Shinobu

Introdução

Este capítulo é resultado de um trabalho de reconhecimento das for-
mações relictuais de savana e savana-estépica no médio vale do rio 
Paranapanema, no Estado do Paraná. Neste estudo buscou por meio 
da análise da paisagem encontrar áreas que apresentassem certa re-
gularidade quando a permanência e existência destas formações nas 
mesorregiões do Norte Central e Norte Pioneiro Paranaenses.

Para alcançar os objetivos foi preciso percorrer inúmeras áreas do 
médio vale do rio Paranapanema, buscando identificar a distribuição 
destas formações relictuais, levando em consideração aspectos topo-
gráficos, morfológicos, pedológicos e geológicos onde as espécies de 
savana e savana-estépica poderiam estar associadas.

A escolha da área deu-se pelo fato de ser uma área de depósito aluvial 
e de antigos canais de rios que percorriam a região do rio Paranapane-
ma, vale do rio das Cinzas e Tibagi. Foram percorridas todas as áreas a 
fim de verificar as linhas de pedras formadas a partir destes depósitos e, 
consequentemente, identificar as formações vegetais ali existentes.

A sistematização desses dados resultou na elaboração de três ma-
pas, com o objetivo de estabelecer as relações de distribuição destas 
espécies no Estado do Paraná, assim como verificar se esta leva à 
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formação de possíveis corredores de semiaridez de dispersão e expan-
são da Savana e da Savana-estépica, sendo que estes corredores já fo-
ram estudados no Estado de São Paulo, relacionando o resultado da 
pesquisa já concluída no Morro Três Irmãos, em Terra Rica/PR em 
2008, que constatou que este morro residual apresenta o gênero de 
cactácea (Cereus sp.) diferentes destas encontradas nesta pesquisa.

Apresenta-se ainda os levantamentos de fragmentos de savana e 
savana estépica presentes em 27 municípios das mesorregiões, 24 es-
tão na Norte Pioneiro Paranaense e 3 no Norte Central Paranaense. 
Com este levantamento e distribuição dos pontos nos mapas, foi pos-
sível constatar que a maioria das espécies de savana e savana estépica 
estão sobre a influência de rochas basálticas. As vegetações de savana 
(cerrado) estão associadas a áreas com presença de solos ácidos, já 
as de savana-estépica (cactos) estão frequentemente em afloramentos 
rochosos, ambos os refúgios vegetacionais, o que justificam suas pre-
senças e persistência.

Os Relictos de Savana e Savana-Estépica em meio a Mata Atlân-
tica no Paraná

Ao realizar a pesquisa sobre os relictos de savana e savana-estépica no 
Estado do Paraná, houve a dificuldade de saber por onde estas percor-
riam, já que estas não se apresentavam de forma explícita em meio a 
paisagem predominante da região Norte Central e Norte Pioneiro do 
Estado do Paraná.

Primeiramente é importante compreender os relictos e como eles 
se apresentam nestas áreas do Estado paranaense. Considera-se que 
as formações relictuais no período glacial tiveram origem no Quater-
nário, entre 12 e 18 mil anos atrás, e, durante esse período, estas fo-
ram se tornando cada vez mais restritas, devido ao avanço das Flores-
tas no período interglacial, associado ao clima úmido propício a um 
processo de intemperismo físico e químico do solo, o que favoreceu 
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as Florestas em detrimento das Savanas e da Savana-estépica, trans-
formando estas em refúgios. Dessa forma, sentiu-se a necessidade de 
se catalogar estas áreas a fim de se identificar os locais onde a semia-
ridez se fez presente no Estado do Paraná e, contribuindo para sua 
preservação, mesmo que o tempo seja o principal atuante sobre elas 
e encarregue-se de mudar suas características, tornando as áreas de 
relictos cada vez mais restritas e difíceis de serem catalogadas.

As formações de cerrado estão espalhadas por várias áreas do Bra-
sil, mas são encontradas especialmente no Brasil Central, nos estados 
de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, além de Minas Gerais, 
Amazonas, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Rondônia, Roraima, Ama-
pá, Pará, Tocantins, Piauí, Maranhão, São Paulo e Paraná. Neste últi-
mo, as manchas de cerrado apresentam-se nos municípios de Campo 
Mourão, Jaguariaíva, Sengés, Arapoti, Ventania, Piraí do Sul, Tibagi, 
Carambei e Ponta Grossa (conforme estudos apontados por Moro, 
2012) e no interflúvio Pirapó/Bandeirantes que contemplam os mu-
nicípios de Iguaraçu, Sabáudia, Rolândia, Astorga e Arapongas (Pau-
la, 2008). Há, ainda, uma mancha da vegetação relictual de savana e 
savana-estépica no morro Três Irmãos, este morro representa uma 
formação geológica e topográfica residual situada no município de 
Terra Rica, no noroeste do Paraná, bem como inúmeras outras áreas 
ainda pouco estudadas, na região dos Campos Gerais e do norte e 
nordeste Paranaense.

Vanzolini (1992) e Ab’Saber (1977b), quando descrevem as alter-
nâncias do clima no período Quaternário, estabelecem uma relação 
entre os períodos glaciais e interglaciais, mencionando que as Flores-
tas se refugiaram no glacial e as formações abertas (Savana ou Sa-
vana-estépica) nos interglaciais, com o que se compreende que as 
características naturais que envolvem as formações de Savana ou 
Savana-estépica são as mesmas que proporcionam sua permanência, 
resistência ou até mesmo sua extinção em um determinado perío-
do, o que, neste levantamento, mostra que as espécies relictuais se 
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encontram em harmonia com a área em que se localizam, mesmo 
que venham a desaparecer com o tempo, devido ao processo de in-
temperismo (físico, químico e biológico) do solo.

O clima vem mudando ano a ano, e neste contexto têm-se os 
índices que apresentam um aumento da temperatura ou, ainda, de 
chuva concentradas em alguns anos e menores em outros, neste 
sentido como relata Bigarella (1994) os fundamentos que susten-
tam tal vegetação, também vão sendo alterados, tornando os aflo-
ramentos rochosos menos susceptíveis ao intemperismo químico e 
físico da rocha.

Os processos morfogenéticos refletem até certo ponto as con-
dições climáticas sob as quais se desenvolveu a topografia, como 
afirma Christofoletti (1980, p. 31), exercendo papel importante 
e fundamental neste estudo. Nas palavras de Vitte (2008, p. 9) e 
Bigarella (1994, p. 77), representam as relações dos paleoespaços 
geográficos (iguais ou similares) entre as variações do Würm-Wis-
consin, pois, com a distribuição do tecido florestal, assim como 
com o avanço da glaciação, desintegrou-se o caráter tropical dos 
climas predominantes na fase pré-Würm, e gerou-se a existência e 
a persistência de formas de relevo e depósitos correlativos em am-
bientes morfoclimáticos distintos ou mesmo contrastantes com as 
condições atuais.

Um dos fatores a serem considerados é que todas estas mudanças 
geoecológicas possibilitaram uma alteração no mosaico anterior – ve-
getação de Savana e Savana-estépica – devido às alterações climáticas, 
o que promoveu no espaço mudanças que favoreceram as Florestas 
atuais – Floresta Estacional Semidecidual – o que não quer dizer que 
este último processo seja permanente, sendo possível que novas alte-
rações ocorram, as quais darão origem a outras formações, como o re-
torno das Savanas e/ou da Savana-estépica, e assim sucessivamente, em 
uma escala de tempo.
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A influência dos paleoclimas de semiaridez foi determinante para 
a permanência das cactáceas e do cerrado, mas com o clima atual e 
com a intervenção antrópica, sua permanência vem sendo dificulta-
da, devido às alterações no espaço, que são perceptíveis, visto que se 
originaram vilarejos em muitos destes locais, além do surgimento da 
agricultura mecanizada da soja, trigo e milho, comum nestas regiões.

Com essas alterações, sua ocorrência vem se tornando pontual ou 
restrita, em pequenas manchas, a morros residuais onde se tornou 
impossível a agricultura. Foram, também, sendo substituídos pelo 
avanço da Floresta Estacional Semidecidual, facilitado por ocasião de 
um clima cada vez mais úmido.

A presença de umidade nas regiões pesquisadas (mesorregião Nor-
te Central Paranaense e Norte Pioneiro Paranaense) é mais concen-
trada, acelerando o processo de decomposição do solo. Observa-se, 
no entanto, que em algumas áreas onde há a presença do Cerrado, o 
solo encontra-se bem alterado, como nos municípios de Conselheiro 
Mairinck, contrariando a área do distrito de Terra Nova em São Je-
rônimo da Serra, onde o Cerrado (stricto sensu) aparece em meio a 
solos rasos, com afloramentos rochosos. Nas áreas de ocorrência de 
cactos, estes são sempre associados aos afloramentos rochosos e solos 
pedregosos, como trata Ab’Saber (2008).

Resultados e discussões

O Estado do Paraná ocupa uma área aproximada de 200.000 km2 na 
região Sul do Brasil, estando localizado entre as latitudes 22°30’’e 
26°42’S e as longitudes 48°02’’e 54°37’W, limitando-se a norte com 
o Estado de São Paulo, a noroeste com o Estado de Mato Grosso do 
Sul, a leste com o Oceano Atlântico, ao sul com o Estado de Santa 
Catarina e a oeste com o Paraguai e a Argentina. O Estado é marcado 
pela presença de relictos de Savana e Savana-estépica, ou seja, Cerra-
do e Caatinga, esta última representada pelas cactáceas.
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O levantamento foi realizado percorrendo-se vários municípios, 
todos localizados na mesorregião geográfica do Norte Central Para-
naense e do Norte Pioneiro Paranaense, divisão adotada pelo IPAR-
DES (2010).

Alguns municípios estão situados no segundo Planalto, como os 
municípios de Ibaiti, Jaboti, Tomazina, Pinhalão, Siqueira Campos, 
Salto do Itararé, Carlópolis, e outros no Terceiro Planalto Paranaen-
se, como Barra do Jacaré, Andirá, Bandeirantes, Cornélio Procópio, 
Sertanópolis, Ibiporã, Jataizinho, Assaí, Nova América da Colina, São 
Sebastião da Amoreira, Santa Cecília do Pavão e Nova Santa Bárbara.

Os municípios de Santo Antônio do Paraíso, Uraí, Abatiá, Santa 
Amélia, Japira, Quatiguá, Joaquim Távora, Guapirama e Santa Maria-
na foram visitados e seu esquadrinhamento também ocorreu durante 
os trabalhos de campo, mas não apresentaram vestígios de Savana ou 
Savana-estépica nas áreas percorridas, de acordo com a figura 1.

No intuito de alcançar os objetivos propostos, buscou-se por meio 
da visita in loco realizar o levantamento e o reconhecimento da área 
onde a vegetação de Savana e Savana-estépica pudesse ser encontra-
da, assim como reconhecer seus padrões de distribuição, buscando, 
desta forma, identificar as possíveis respostas sobre sua preservação 
e manutenção neste tipo de ambiente, desconforme para sua atual 
presença, considerando que a vegetação relictual de Savana e Savana-
-estépica são espécies de clima semiárido.
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Figura 1 Em destaque as Mesorregiões Paranaenses onde foram 
percorridas e coletadas espécies de Savana e Savana-estépica.

Fonte: Paula-Shinobu (2014)

O que se observou durante todo levantamento é o fato de se en-
contrar detritos grosseiros na superfície de depressões localizadas nas 
áreas próximas aos rios, como é o caso da região pesquisada em Santa 
Cecília do Pavão-PR e Sertanópolis-PR. Estes detritos podem ter sido 
“acumulados durante um período de forte erosão, quando o clima no 
final do Quaternário era o semiárido e a vegetação da Floresta pluvial 
havia desaparecido largamente dessas regiões” (Haffer, 1992), tendo 
prevalecido as vegetações semiáridas, o que justifica a presença de 
cactos em algumas áreas. Porém, o que predomina são os afloramen-
tos rochosos, como é o caso em Santa Cecília do Pavão, Sertanópolis, 
Barra do Jacaré, Cornélio Procópio e demais áreas de pesquisa.

De tais constatações, o que se destaca é que, mesmo nesta fase úmida 
atual, e algumas vezes em meio à floresta, foram encontradas cactáceas 
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arbóreas como um relicto que sobrevive em harmonia com as demais 
formações vegetais, estando, porém, associadas aos afloramentos ro-
chosos ou solos recentes, além da presença da vegetação de Cerrado as-
sociada em alguns casos à Floresta Estacional. Supostamente, pode-se 
interpretar que com o avanço de períodos cada vez mais úmidos, haven-
do o aumento dos processos de intemperismo, a vegetação de Cerrado, 
quando presente, tende a avançar sobre a Savana-estépica, e que a pre-
sença de solos mais ácidos e sua decomposição favorecem a dominância 
das Florestas, visto ser uma sucessão de fatores que as condicionam.

Quando Haffer (1992) fala sobre os refúgios florestais de um período 
semiárido, o que se pode interpretar deste atual momento – quente e 
úmido – é o fato de que com a retomada e avanço do que antes eram 
fragmentos de Florestas, hoje, devido ao aumento da umidade e ao in-
temperismo sofrido pela rocha, os refúgios são as vegetações semiáridas, 
como os Cerrados e as cactáceas, muito encontrados na pesquisa.

Portanto, o que os torna ainda refúgios são as disparidades dos 
locais em que eles se encontram, como em meio às Florestas, ou seja, 
há algo no local onde estão inseridos que condiciona sua permanên-
cia, o que não é o clima propriamente dito, mas o solo onde estes es-
tão localizados, pois quando observado, na grande maioria das áreas 
demarcadas com auxílio do GPS, as espécies de cactos e cerrado esta-
vam presentes em lugares onde predominam o afloramento rochoso 
e solo raso e pedregoso.

Segundo Maack (1981), os solos do Paraná são influenciados por 
um clima do Quaternário recente, sendo que as rochas eruptivas ba-
sálticas do terceiro planalto se decompõem em solos argilosos ver-
melhos e muito coesos. O autor ressalta, ainda, que estes solos são, às 
vezes, muito ácidos, exibindo valores de pH de 4,2 a 4,5.

Maack (1968) e Bigarella et al (1994) citam os relictos de vegetação 
como sendo originados por condições climáticas diferentes das atuais, 
tratando ainda das diversas etapas ou processos que se sucederam no 
passado climático, sendo este o modelador das características atuais.
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Segundo Bigarella et al (1994), no Quaternário, as áreas florestais 
brasileiras eram extensas e sua distribuição no tempo e no espaço so-
freram grandes modificações, sendo, periodicamente, substituídas 
por formações vegetais abertas (Cerrado e Caatinga). Porém, em ou-
tras épocas essas mudanças foram contrárias, ocorrendo o avanço das 
Florestas, com o aumento da umidade, tornando a vegetação de Cer-
rado um reduto ou refúgio do clima semiárido.

Maack (1968) e Bigarella et al. (1994) tratam os relictos de vegeta-
ção como sendo de condições climáticas adversas das atuais, tratando 
dos Campos Cerrados do Paraná como relictos de um período climá-
tico anterior, periodicamente seco.

Ab’Saber (2003) afirma que o relicto se caracteriza pela presença 
de uma espécie vegetal encontrada em uma localidade específica e 
circundada por vários trechos de outro ecossistema, exatamente 
como as áreas encontradas no Estado do Paraná, associadas à Floresta 
Estacional Semidecidual.

Com a expansão das Florestas, que antes estavam limitadas aos 
fundos de vales e matas de galeria, estas passaram a ocupar as verten-
tes mais elevadas, chegando ao interflúvio, fazendo com que as man-
chas de vegetação do Cerrado, que havia se expandido no período 
semiárido, se tornassem relicto nesse ambiente úmido, ou ainda se re-
fugiassem em solos rasos, pedregosos ou lajeados, aonde as Florestas 
não chegavam por não se adaptarem a este tipo de ambiente hostil.

Liberali (2003) considera que as condições paleoclimáticas favo-
receram a ocorrência/permanência desses enclaves florísticos de 
vegetação de Cerrado. A mesma relata, no entanto, que isso é “de 
explicação incompleta à luz do clima atual”, o que faz entender que 
a vegetação de Cerrado, apesar de pertencer a um clima seco, com 
um período muito longo de estiagem, manteve suas características 
vegetais, mas ao mesmo tempo adaptou-se ao clima local, onde está 
inserida, sendo este considerado um refúgio de sua formação.
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Ab’Saber (2003, p. 145) afirma que “quando tratamos de relicto, 
nos referimos à espécie vegetal encontrada em uma localidade espe-
cífica e circundada por vários trechos de outro ecossistema”. É com 
base neste conceito que, neste texto, serão feitas referências a relicto, 
ou seja, como um representante da caracterização vegetacional, e o 
refúgio será entendido como a caracterização do meio, ou seja, o re-
licto – representado pela Savana e pela Savana-estépica – se refugia 
em meio à Floresta Estacional no Estado do Paraná, como em Barra 
do Jacaré e nas demais cidades pesquisadas.

O autor, Ab’Saber (2003) ainda descreve os domínios morfoclimá-
ticos e fitogeográficos, apresentando estes como sendo um conjunto 
espacial de certa ordem de grandeza territorial, no qual há uma re-
lação entre feições do relevo, tipos de solos, formas de vegetação e 
condições climático-hidrológicas, como é o caso da Mata Atlântica, 
onde foi encontrada a presença de um grande número de relictos re-
presentados por Cerrados e cactáceas.

Viadana (2002), tratando dos refúgios florestais, discute a origem 
dos mesmos, considerando a possibilidade de serem áreas onde as 
condições climáticas locais permitem sua sobrevivência. No levanta-
mento realizado no interflúvio Pirapó/Bandeirantes, os refúgios dos 
Cerrados estão presentes em uma área onde o que os mantém é a al-
titude e os solos ácidos, pois a Floresta Estacional Semidecidual avan-
çou em meio a estes relictos, predominando em áreas de divisores 
topográficos.

Nas mesorregiões Paranaenses pesquisadas, a altitude não foi um 
fator determinante na manutenção da Savana-estépica, pois estas fo-
ram localizadas desde a altitude de 246 até 724 metros. Já em relação 
às espécies de Savana, estas foram encontradas em altitudes que iam 
de 500 a 993 metros.

Um aspecto levantado é sobre o processo de vicariância instala-
do nestas áreas com presença de vegetação relictual de savana e sa-
vana-estépica. De acordo com Limolino e Brown (2006, p. 353) “as 
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hipóteses de vicariância (Biogeografia vicariante), na qual supõe-se 
que a formação de novas barreiras fragmentadas as amplitudes dos 
táxons, antes distribuídos de forma contínua”, ou seja, trata sobre o 
domínio de um grupo de espécies, neste caso em estudo, as forma-
ções de savana e savana-estépica que abrangiam uma área em um 
determinado período e que alterações diversas, mas principalmente 
climática, estas se fragmentaram no tempo e no espaço, deixando 
de recobrir extensas áreas, passando a resistir sobre alguma outra in-
fluência (solo, relevo, clima).

O que neste caso pode não ser apenas uma limitação geográfica 
como ocorrem com algumas formações vegetais, mas sim pelo fato 
de adquirirem habilidade de adaptação em ambientes diversos, como 
associados às altitudes, ou ainda aos afloramentos rochosos, como 
ocorrem principalmente com as cactáceas. Dessa forma, algumas es-
pécies mesmo isoladas, geograficamente, em pequenas ilhas em uma 
área de abrangência, anteriormente maior, podem ainda assim man-
ter corredores de semiaridez como evidenciado nas áreas em estudo.

Segundo Haffer (1992, p. 25), “as paisagens são mosaicos gerados 
por processos de perturbação que variam em escala, extensão, inter-
valo e intensidade de recorrência”. De acordo com inúmeras pesqui-
sas desenvolvidas sobre o Cerrado Paranaense e com os levantamen-
tos desenvolvidos e apresentados por Maack (1950) sobre o Estado 
do Paraná, os fatores limitantes do Cerrado eram os solos e a altitude 
(divisor topográfico), e não os regimes climáticos presentes na área.

Partindo deste ponto de análise, o que se verificou e se questionou 
é o porquê da existência de refúgios em determinadas regiões e a não 
existência destes em outras áreas. Por que as manchas relictuais? Ve-
rifica-se aqui a importância de se compreender as influências impos-
tas pelos diversos períodos paleoclimáticos que ocorreram nestas re-
giões, registrando a paisagem relictual que se difere da predominante 
(Floresta Estacional), mas que nem sempre é percebida pelas pessoas 
que frequentam essas regiões.
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Para Ab’Saber (1973), foi graças às pesquisas em geomorfologia 
regional e às indagações sobre as mudanças de manchas na fisiologia 
da paisagem, considerando nesta fase as flutuações climáticas qua-
ternárias, que surgiram esclarecimentos a respeito das ampliações e 
retrações da cobertura vegetal florestal do Brasil Atlântico, além de 
apresentar as áreas a que estas formações estão relacionadas no con-
texto geográfico.

Ainda seguindo esta perspectiva, Jean Tricart e Cailleux (1957) ob-
servaram, através de feições geomorfológicas significativas, que no 
Brasil Tropical Atlântico as flutuações climáticas durante o Quater-
nário, ora na direção dos climas úmidos, ora na direção dos climas 
secos, foram intensas e sucessivas, deixando marcas sobre o solo e, 
em muitos casos, na vegetação.

Corroborando com os autores apresentados, Ab’Saber (1973) 
afirma que as flutuações ocorridas no Nordeste não foram tão 
acentuadas como no Sul do Brasil, o que não provocou grandes 
mudanças na paisagem, ao contrário, portanto, da região Sul onde, 
com o clima era mais úmido, a Floresta voltou a retomar seus es-
paços e os refúgios a ocupar espaços mais restritos, que dessem 
condições para sua sobrevivência e permanência. Abaixo, na figura 
2, seguem os municípios em que os relictos de savana e savana-es-
tépica foram encontrados.
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Figura 2 Mapa de localização das áreas de coleta, incluindo BR’s e estradas vicinais.

Fonte: Paula-Shinobu (2014)

Ao analisar a relação entre os pontos plotados com o GPS e as estra-
das, observa-se que a maioria destas coletas ocorreu nas proximidades 
das rodovias, porém uma quantidade significativa, em estradas vicinais, 
que foram percorridas sempre que era identificada uma ou mais espé-
cies de savana ou savana-estépica, outro fato importante é que ambas 
as mesorregiões possuem uma rede hidrográfica bem distribuída por 
seus territórios, e como é possível verificar todas as coletas ocorreram 
nas proximidades desses rios ou córregos. Um dos rios mais importan-
tes que divide a mesorregião Norte Central e Norte Pioneiro é o rio 
Tibagi, que apresentou maior número de espécies de cactáceas nas pro-
ximidades de suas margens e nas margens de seus afluentes.

Nas áreas urbanas não houve coleta, em muitos casos devido ao 
processo de urbanização, que muitas vezes elimina toda a vegeta-
ção, porém quando encontradas estão sempre em pontos isolados 
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nas entradas e/ou saídas dos municípios geralmente afastadas na 
área urbana.

Entretanto, as linhas de pedras apresentadas e conceituadas por 
Ab’Saber e por Viadana não foram encontradas nas mesorregiões 
pesquisadas no Estado do Paraná. As Savanas-estépicas identificadas 
estão associadas a afloramentos rochosos e rochas em processo de 
decomposição, tornando o solo pedregoso e raso.

O levantamento obtido em campo com definição das coordenadas 
por GPS, coletas e registros característicos da área de ocorrência das 
espécies, resultou na elaboração de mapas georreferenciados, como 
o mapa de solos e mapa hispométrico. A localização dos pontos das 
espécies típicas do Cerrado coletadas e identificadas, assim como as 
indeterminadas, é introduzida no mapa, por meio de símbolos repre-
sentando os pontos de coleta.

No mapa de solos (figura 3) é possível identificar que a maior parte 
dos pontos foram plotados sobre os Argissolos, Neossolos e Latos-
solos, estes três tipos de solo que predominam nas áreas de coleta, 
e mesmo que um ou outro ponto esteja sobre solos Nitossolos estes 
é quase uma exceção, apresentando-se em áreas de transição com o 
Neossolos (afloramentos rochosos).

Há uma concentração maior de espécies de savana sobre solos 
LVd9 (Latossolos Vermelho Distrófico) e RLe1 (Neossolos Litólicos 
Eutróficos), já nas espécies de savana-estépica os solos que susten-
tam essa formação são RLe10 (Neossolicos Litólicos Eutróficos), 
PVAd2 (Argissolos Vermelho-Amarelo Distróficos), PVAd19 (Ar-
gissolo vermelho-amarelo Distróficos), LVdf4 (Latossolo Vermelho 
Distroférricos) e alguns pontos sobre NVeF3 (Nitossolos Vermelhos 
Eutroférricos), mas, estes últimos são concentrados em áreas de 
transição com os Neossolos e/ou Latossolos, aparentemente solos 
rasos, mas que poderiam ser mais bem estudados por meio de perfis 
geoecológicos.
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Figura 3 Distribuição dos pontos de coleta e os tipos de 
solos, com predomínio para os Neossolos.

Fonte: Paula-Shinobu (2014)

Dessa forma, é possível ver a localização das espécies nas áreas en-
contradas, visto que cada ponto não representa apenas uma espécie, 
mas, em muitos casos, um grupo delas, pois ficaria impossível pontuar 
todas devido à concentração, principalmente quando se trata dos cac-
tos, como em Sertanópolis/PR e Barra do Jacaré/PR, por exemplo, ou 
ao Cerrado de São Jerônimo da Serra/PR e seu distrito Terra Nova.

A Savana e a Savana-estépica, encontradas entre o médio vale 
Tibagi e rio das Cinzas, ambos afluentes do rio Paranapanema, en-
contram-se bastante fragmentadas, não formando mais uma man-
cha contínua. Em algumas localidades, porém, ela ainda subsiste, de 
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forma esparsa, representada apenas por pequenos agrupamentos, ou 
mesmo por plantas isoladas de espécies e gêneros próprios dos Cer-
rados brasileiros, ou de cactáceas em meio à Floresta Estacional, as-
sociadas aos afloramentos rochosos confinados em solos Latossolos 
Vermelhos Distróficos ou sob Neossolos Litólicos Eutróficos, ocupa-
dos com dificuldades pela Floresta Estacional e Floresta Ombrófila 
Mista e, raramente, em proximidade de áreas de nitossolos, mas sem-
pre em áreas de afloramento e rochas a vista.

As coletas realizadas no campo nas regiões do Norte Central Pa-
ranaense e do Norte Pioneiro Paranaense apresentam o seguinte re-
sultado: são 20 famílias, neste caso apresentando 34 espécies e/ou 
gêneros diferentes. Desse total, 100% estão relacionadas à vegetação 
de Cerrado. As famílias mais frequentes são: Asteraceceae, com sete 
gêneros e/ou espécies; em segundo vem a Fabaceae, com quatro es-
pécies, em terceiro a família da Vochysiaceae, com três gêneros e/
ou espécies, e em quarto aparece a famílias das Bromeliaceae, Celas-
traceae, Melastomataceae e Cactacea ambas com duas espécies e/ou 
gênero; as demais famílias como: Poaceae, Bignoniaceae, Caesalpi-
naceae, Ebenaceae, Erythroxilaceae, Marcgraviaceae, Mimosaceae, 
Myrtaceae, Rutaceae, Solonaceae, Tiliaceae, Apiaceae e Limiaceae 
apresentam uma espécie de cada família.

As espécies das famílias acima citadas representam plantas de Sava-
na e Savana-estépica, todas elas apresentam propriedades medicinais 
e estão associadas ao Cerrado da região Central do Brasil e do Chaco. 
Algumas espécies, como Chresta sphaerocephala DC., da família Aste-
raceae, estão no livro vermelho de espécies em extinção no Estado 
de Minas Gerais. Durante a pesquisa, observou-se que outros fatores 
poderiam estar dando a sustentabilidade, ou até mesmo servindo de 
mantenedores destes relictos, mesmo que bastante alterados, como a 
presença de solos rasos, e afloramentos rochosos, entre outros fatores 
que ajudam a caracterizá-lo.
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Conclui-se, portanto, que a Savana ainda subsiste, mas não como 
uma mancha contínua, e sim bem fragmentada em diversos municí-
pios como testemunho dado por esparsas plantas e pequenos agrupa-
mentos de plantas de Savana e Savana-estépica, esta última apresen-
tando maior distribuição territorial. O esquadrinhamento das áreas 
gerou o georreferenciamento de 254 pontos de coleta de espécies típi-
cas de Savana e Savana-estépica, comprovou que a vegetação relictual 
ainda persiste, porém em manchas que, em alguns momentos, for-
mam um comum contínuo e, em outros, são apenas pontuais, abran-
gendo várias localidades entre as margens do rio Tibagi e Cinzas.
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Mas, afinal, o que é Palinologia?

A Palinologia é o estudo dos grãos de pólen e esporos que são libe-
rados pelas flores das plantas. De forma geral, o grão de pólen pode 
ser entendido como a parte fecundante masculina das plantas com 
flores. Já os esporos são os elementos fecundantes das plantas que não 
possuem flores.

Há muito a humanidade tem o conhecimento da existência dos 
grãos de pólen. Existem relatos que os assírios, um povo que viveu 
ao norte da Mesopotâmia, praticavam um ritual religioso, no qual sa-
cudiam as flores da tamareira masculina sobre as flores da tamareira 
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feminina para fertilizá-la. Mas, infelizmente, Aristóteles (384-322 a.C.) 
parece ter negado o papel do grão de pólen na fertilização das plan-
tas e somente no século XVII, com o desenvolvimento dos primeiros 
microscópios, a ideia da existência do grão de pólen renasce (Salgado-
-Labouriau, 1961).

Os avanços nos estudos palinológicos estão intimamente ligados, 
portanto, com a evolução do microscópio. Tal avanço permitiu que 
no final do século XIX, o grão de pólen fosse utilizado na identifica-
ção de famílias e gêneros de plantas.

Mas, foi a alergia causada pelo grão de pólen, chamada de febre do 
feno ou polinose, e o reconhecimento de que este poderia ser usado 
na reconstituição da flora do passado é que fez com que a Palinologia 
saísse do papel de mera ferramenta para a identificação das plantas e 
se tornasse uma ciência independente.

Esporos e grãos de pólen no registro fóssil

Ainda não há consenso, mas acredita-se que os ancestrais das primei-
ras plantas surgiram há 600 milhões de anos (Del Bem, 2018). Essas 
primeiras plantas, as algas verdes, possuem como elemento fecun-
dante os esporos, assim como os seus descendentes: as briófitas, sa-
mambaias e licófitas. A reprodução dessas plantas ainda estava muito 
dependente do ambiente aquático. Somente com o surgimento das 
gimnospermas, por volta de 365 milhões de anos atrás, foi possível a 
independência da fecundação das plantas do ambiente aquático, atra-
vés dos grãos de pólen, abrindo o caminho para as angiospermas, o 
grupo mais recente de plantas dessa longa linhagem evolutiva que se 
iniciou há 600 milhões de anos.

Dessa forma, é possível que esporos e grãos de pólen datados de 
milhões de anos permaneçam no registro sedimentar – rochas sedi-
mentares e/ou sedimentos – para serem estudados. E essa é a tarefa 
dos palinólogos!
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Registros em Santa Catarina

Os estudos realizados até este momento, estão situados temporal-
mente no Quaternário (Era Cenozóica), o período geológico atual 
que teve início há 2,58 milhões anos (Gibbard et al. 2010). Esse perío-
do é geralmente dividido em duas épocas: Pleistoceno que vai de 2,58 
milhões de anos até 11.700 anos atrás e Holoceno, que abrange os 
últimos 11.700 anos, época na qual vivemos.

O período Quaternário é caracterizado pela alternância de perío-
dos glaciais (frios), nos quais as temperaturas eram mais baixas que 
as atuais e os períodos interglaciais (quentes), nos quais as tempera-
turas são semelhantes às atuais. Agora vivemos em um período inter-
glacial. O Quaternário também é conhecido como a “Idade do Ho-
mem”, pois foi nesse período que nossa espécie evoluiu e se dispersou 
pela Terra.

Mas, como podemos estudar esses esporos e grãos de pólen que 
podem estar presentes nos sedimentos quaternários? Bem, nem to-
dos os esporos e grãos de pólen liberados pelas plantas cumprem a 
sua função reprodutiva. Parte deles ficam suspensos no ar e, poste-
riormente, podem ser depositados na terra ou na água, podendo fi-
car preservados nos sedimentos de lugares especiais como turfeiras e 
lagos, que têm o potencial de preservá-los. E são nesses locais que os 
palinólogos coletam o material que será estudado, que são denomina-
dos testemunhos sedimentares.

O primeiro trabalho de Palinologia do Quaternário realizado 
em nosso estado foi a tese de doutorado defendida pelo Prof. Dr. 
Hermann Behling, intitulada “Untersuchungen zur spätpleistozä-
nen und holozänen vegetations und klimageschichte der tropischen 
küstenwälder in Santa Catarina (südbrasilien)”, em 1993, na Univer-
sidade de Göttingen (Alemanha). Em sua tese, o Prof. Dr. Hermann 
Behling, estudou áreas da planície costeira e áreas das bordas do pla-
nalto catarinense.
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Desde então, para contar a história da flora do passado em Santa 
Catarina, trabalhamos com a perspectiva da retração e da expansão 
das Florestas sobre os Campos (a Figura 1 apresenta a localização dos 
testemunhos palinológicos do estado de Santa Catarina).

Figura 1 Localização dos testemunhos palinológicos analisados no estado de Santa Catarina.

Fonte: Graeff, 2019.

Como isso funciona? Nos períodos frios do Quaternário, os gla-
ciais, acredita-se que os Campos dominavam a paisagem e nos pe-
ríodos mais quentes, os interglaciais, as Florestas se expandiram. 
Atualmente, temos em nosso estado esses dois grandes grupos vege-
tacionais: Florestas e Campos. Nossas florestas são divididas em três 
grupos: a Floresta Atlântica ou Floresta Ombrófila Densa, que ocorre 
na planície costeiras e nas encostas e serras próximas ao litoral; a Flo-
resta com Araucária ou Floresta Ombrófila Mista, que ocupava boa 
parte do planalto catarinense e a Floresta Estacional Decidual, que 
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ocorre às margens do rio Uruguai. Já os Campos ocorrem nas par-
tes mais altas do planalto, interrompendo o domínio da Floresta com 
Araucária. A seguir apresentaremos um panorama de como era a flo-
ra do passado de nosso estado, a partir dos estudos de Palinologia do 
Quaternário.

A flora catarinense no Pleistoceno

O registro palinológico mais antigo do estado está contido em um 
uma turfeira enterrada que evoluiu entre >50 mil anos a 39 mil atrás 
e que foi coletada no Planalto de São Bento do Sul (Oliveira et al. 
2006; Oliveira et al., 2008).

A história que esse registro nos conta, é que num período anterior 
a 50 mil anos a paisagem do Planalto de São Bento do Sul era domina-
da por Campos. Atualmente, como dito anteriormente, as áreas com 
esse tipo de vegetação estão nas partes mais altas do nosso estado, nas 
quais as temperaturas são mais baixas. Então, podemos supor que du-
rante esse período – > 50 a 39 mil anos – as temperaturas no Planalto 
de São Bento do Sul eram mais baixas que as atuais. Mas, o clima não 
era, necessariamente, mais seco! A presença da Floresta ao longo de 
toda a turfeira demonstra a vigência de clima mais úmido do que o 
esperado para o Pleistoceno.

Esse predomínio dos Campos sobre as Florestas, também pode 
ser observado no registro palinológico de uma turfeira datada de 39 
mil anos, foi coletado nas terras altas do Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro (PEST), nas chamadas Serras do Leste Catarinense ( Jeske-
-Pieruschka et al. 2012). Essa turfeira sugere que nos próximos 35 mil 
anos, que se seguem à formação da turfeira do Planalto de São Bento 
do Sul, o cenário ambiental não mudou e os Campos continuam a 
dominar a paisagem.

Outros testemunhos sedimentares que foram coletados na planície 
costeira (Behling e Negrelle, 2001), na borda do planalto catarinense 
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(Lima, 2010) e no oeste do nosso estado (Eidt, 2019), que apresentam 
idades entre 23 a 21 mil anos, também sugerem a presença de paisa-
gens dominadas por Campos durante o Pleistoceno.

No entanto, por volta de 12 mil anos, é possível observar a ex-
pansão da Floresta. Logo, o Pleistoceno em nosso estado não foi 
período majoritariamente frio (Oliveira et al. 2008; Behling e Oli-
veira, 2017). Outro ponto importante é que apesar das temperatu-
ras baixas, o Pleistoceno em nosso estado foi suficientemente úmi-
do para manter pequenas áreas de Florestas que iriam se expandir 
com o aumento das temperaturas e da umidade com a chegada do 
Holoceno.

A flora catarinense no Holoceno

Esse é o período mais rico em termos de testemunhos sedimentares 
analisados em nosso estado. Na transição Pleistoceno-Holoceno, en-
tre 10.800 e 10.500 anos, os Campos continuam a dominar a paisagem 
das bordas do planalto catarinense, mas um leve aumento de espécies 
de plantas florestais, sugere que houve aumento das temperaturas e 
da umidade. No entanto, nos 500 anos subsequentes os registros de 
esporos e grãos de pólen sugerem que o clima tenha mudado para 
frio e seco.

A partir de 3 mil anos as Florestas começam a se expandir gra-
dativamente, para, finalmente, por volta de 1.100, anos ocuparam a 
planície costeira e os vales e encostas costeiros, assim como áreas do 
planalto.

As figuras 2 e 3 apresentam os principais grãos de pólen das Flo-
restas e Campos que aparecem nos testemunhos sedimentares estu-
dados em Santa Catarina. A figura 4 mostra alguns esporos de fungos, 
algas, briófitas, samambaias e licófitas que compõem as Florestas e 
Campos dos testemunhos analisados.
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Figura 2 Principais grãos de pólen da formação vegetacional florestal: a) 
Podocarpus; b) Drymis; c) Aracaceae; d) Myrtaceae; e) Melastomataceae; f) 

Alchornea; g) Lamanonia ternata; h) Winmannia; i) Mimosa; j) Mimosa scabrella; 
k) Myrsine; l) Symplocos; m) Ilex; n) Vernonia. Barras 10 micrômetros.

Fonte: LIMA (2010)
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Figura 3 Principais grãos de pólen da formação vegetacional campestre: a) 
Alismataceae; b) Xyris; c) Cyperacaceae; d) Poaceae; e) Caryophyllaceae; f) Alternanthera; 

g) Myriophyllum; h) Malvaceae; i) Ericaceae; j) Borreria; k) Plantago; l) Lamiaceae; m) 
Solanaceae; n) Eryngium; o-r) Asteraceae; s) Trixis; t) Valeriana. Barras 10 micrômetros.

Fonte: LIMA (2010)
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Figura 4 Principais esporos do campo e floresta: a-h) Fungos; i) Zygnema; j) 
Pseudoschizaea; k) Sphagnum; l) Lycopodium clavatum; m) Cyatheaceae; n) 

Dicksonia sellowiana; o) Blechnum; p) Microgramma. Barras 10 micrômetros.

Fonte: LIMA (2010)

Importância

As pesquisas que vêm sendo realizadas no estado de Santa Catarina, 
desde a década de 1990, têm contribuído para a compreensão das mu-
danças climáticas ocorridas ao longo do Quaternário nas áreas sub-
tropicais do planeta. Esses estudos também estão demonstrando que 
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os períodos glaciais e interglaciais não seguem, necessariamente, os 
binômios clássicos frio/seco (para períodos glaciais) e quente/úmido 
(para períodos interglaciais) que foi amplamente difundido no meio 
acadêmico desde a década de 1960, quando os primeiros estudos so-
bre as mudanças climáticas do Quaternário começaram a ser realiza-
dos. As pesquisas realizadas no estado de Santa Catarina têm demons-
trado que mesmo nos períodos mais frios do Quaternário, houve 
umidade suficiente para manutenção de áreas florestadas, ainda que 
em locais mais restritos.

Considerações finais

Os estudos realizados até este momento permitem traçar um qua-
dro de evolução climática do nosso estado em período anterior a 50 
mil anos. Mas, como a maior parte das pesquisas foram realizadas em 
áreas da fachada leste, não é possível montar um cenário paleoam-
biental para todo o estado. Para suprir esta lacuna, desde 2010 novos 
sítios palinológicos estão sendo estudados no interior do estado de 
Santa Catarina e em breve poderá ser comprovado ou não se o inte-
rior do estado também possui um clima diferente no passado, como 
ocorre atualmente.

Nos primeiros resultados obtidos para o interior do planalto catari-
nense (Eidt, 2019; Perin et al. 2022; Graeff, 2023) é possível observar que 
as Florestas começam a se expandir mais cedo, por volta de 6 mil anos.
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C A P Í T U L O  1 2

BIOMA PAMPA, PAISAGENS IDÍLICAS

Luís Alberto Pires da Silva

Aspectos caracterizadores da paisagem pampeana

A Província Fitogeográfica Pampeana pertence à sub-região Cha-
queña que ocupa a Região Neotropical, correspondente a distribui-
ção da biota latino-americana e caribenha (Morrone, 2001), também 
denominada de Província do Pampa, Província dos Campos do Sul, 
Pastizales Pampeanos, Província de la Pampa é uma área geográfica de 
aproximadamente 700.000 km2, com altitudes que variam de 1.243 
m até o nível do mar, localizada em todo o território da República do 
Uruguai, parte centro-leste da República da Argentina e parte (apenas 
2%) do Brasil, como mostra a Figura 1.
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Figura 1 Localização da Província Pampeana na América Latina.

Fonte: organizado pelo autor (2023)

O vocábulo Pampa possui como origem as famílias de duas lín-
guas indígenas: Quéchua (khetschua, quechua ou quíchua) e a Aimara, 
ambas faladas na América do Sul, cujo significado é uma área plana 
e aberta, ou seja, uma planície, uma planura, de horizontes infindos.

As paisagens dessas áreas planas e abertas, do paralelo 30º de lati-
tude Sul em direção ao pólo Sul, a partir do século XIX, com “capins” 
ou gramíneas e plantas rasteiras, cobertas parcialmente por árvores 
passam a ser denominadas de Campos.

No Brasil, trata-se de um bioma localizado, exclusivamente, no 
estado do Rio Grande do Sul, com uma área de 178.243 mil km², 
segundo o Mapa de Biomas do Brasil, a qual corresponde a 63% do 
território estadual (212 municípios, dos 497 do Estado) e a 2,07% do 
território brasileiro, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE, 2019).
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A formação fisionômica do Bioma Pampa está indissociavelmente 
ligada à história dos diferentes grupos humanos que lá vivem (Figuei-
ró, 2020). As paisagens pampeana, entre suas singularidades, expres-
sam condições pretéritas, interconectadas, tanto em sua formação 
herbáceo-arbustiva, manifestação dos climas secos do final do Pleisto-
ceno, uma paisagem relicta no clima úmido atual, o passado e presen-
te se encontram representados em sua composição vegetal; e por sua 
vez, a introdução e manutenção do gado vacum no modo de criação 
extensiva, em médias e grandes propriedades, desde o século XVIII, 
colaborou na transformação da diversidade e fisionomia da vegeta-
ção, em condições de maior umidade (Behling et al. 2009).

Foi oficialmente reconhecido como bioma em 2004, pelo IBGE. 
Possui biodiversidade, sociodiversidade e geodiversidade de impor-
tância nacional e global. Segundo o Ministério do Meio Ambiente, 
em 2007, no Pampa foram identificadas 105 Áreas Prioritárias para 
Conservação, Uso Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiver-
sidade Brasileira, sendo que destas, 41 (um total de 34.292 km2) foram 
consideradas de importância biológica extremamente alta. 

O Pampa é o bioma com menor representatividade no Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). A cria-
ção de unidades de conservação, a recuperação de áreas degradadas 
e a criação de mosaicos e corredores ecológicos são ações prioritárias 
para a conservação, juntamente à fiscalização e a educação ambiental 
das comunidades.

A perda de biodiversidade e da geodiversidade compromete a sus-
tentabilidade do Bioma Pampa, seja pela perda de espécies de valor 
forrageiro, alimentar, ornamental e medicinal; seja pelo compro-
metimento dos serviços ecossistêmicos proporcionados pela vegeta-
ção campestre, como o controle da erosão do solo, a purificação das 
águas, fonte de recursos genéticos, as belezas cênicas de suas paisa-
gens, o sequestro de carbono e a consequente aceleração do aque-
cimento global; além da sua importância para o turismo e o lazer. 
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Dia 17 de dezembro é o dia do Bioma Pampa. A data foi criada em 
homenagem ao nascimento do ambientalista José Lutzenberger.

Paisagem pampeana marca e matriz

A paisagem do Pampa se define por características que definem sua 
marca. Essa marca é a sucessão, interações e absorção de múltiplas cul-
turas que imprimiram rugosidades nessas paisagens. São paisagens de 
grande sensibilidade, que decorre do seu alto grau de complexidade, in-
tegrando estruturas e processos naturais não holocênicas, contudo, coe-
xistem simultaneamente nos componentes dessas paisagens pampeanas 
do presente, percebidas por nossos sistemas multissensoriais, fenossiste-
ma e por seu criptossistema, ou seja, pelos elementos que constituem a 
paisagem e percebidos (microrganismos, energia, processos etc.) que só 
se conhecem pela observação (Orden, 2020).

A paisagem se refere à materialidade dos elementos do espaço 
geográfico, é entendida como o resultado das marcas que a socieda-
de humana imprime na superfície terrestre ao longo do tempo. Essas 
marcas se traduzem em formas, linhas, cores e texturas, condiciona-
das por fatores naturais e sociais em constante transformação. Por 
outro lado, pode ser entendido como representação de um conjunto 
espacial, enquanto fenômeno. A trajetória pessoal, a consciência e 
experiência, percebe a paisagem de forma única e nela se insere, sua 
matriz. Por sua vez, esses olhares e ações são concebidos a partir de 
uma matriz cultural própria de cada sociedade humana.

A paisagem enquanto a perspectiva dual: concreta e fenomeno-
lógica – remetem à conceituação de paisagem-marca e paisagem-
-matriz: “a paisagem é marca porque expressa uma civilização, e ao 
mesmo tempo matriz, porque participa dos esquemas de percepção, 
concepçã” e ação” (Berque, 1998, p. 84).

Quando nos referimos a paisagem-marca e matriz do Sul do Bra-
sil, o termo Campos Sulinos denomina as regiões campestres dos 
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Estados da região Sul: Rio Grande do Sul, Santa Catariana e Paraná. 
Os Campos Sulinos ocupam menos de 7% da superfície terrestre do 
Brasil, região significativa heterogênea, tanto em suas condições cli-
máticas e de solo, quanto em relação às fisionomias vegetais, e a con-
tribuição da vegetação campestre em termos de área.

A diversidade dos campos é corroborada quando consideramos 
que os Campos Sulinos fazem parte de dois biomas diferentes: Cam-
pos da metade sul e oeste do Rio Grande do Sul, com a paisagem 
dominada pela vegetação campestre e inseridos no bioma Pampa; 
vegetação campestre do Planalto Sul-Brasileiro, na porção norte do 
Rio Grande do Sul e nos estados de Santa Catarina e Paraná, que faz 
parte do bioma Mata Atlântica (Pillar e Lange, 2015).

O mosaico de ecossistemas, com distintos fenossistemas e criptos-
sistemas, atrai a atenção humana em torno de 12.000 anos.

A conquista do Sul da Abya Yala

Abya Yala, na língua do povo Kuna, significa Terra madura, Terra Viva 
ou Terra em florescimento e é sinônimo de América – que homena-
geia Américo Vespúcio. O povo Kuna é originário da Serra Nevada, 
no norte da Colômbia, tendo habitado a região do Golfo de Urabá 
e das montanhas de Darien e vive atualmente na costa caribenha do 
Panamá na Comarca de Kuna Yala (San Blas).

Abya Yala vem sendo usado como uma autodesignação dos po-
vos originários do continente como contraponto a América. A ex-
pressão foi usada pela primeira vez em 1507, mas só se consagra a 
partir do final do século XVIII e início do século XIX, por meio das 
elites crioulas, para se afirmarem no processo de independência, em 
contraponto aos conquistadores europeus. Muito embora os diferen-
tes povos originários que habitam o continente atribuíssem nomes 
próprios às regiões que ocupavam: Pindorama (Terra das Palmeiras) 
era a expressão dos povos Tupis designavam o território brasileiro. A 
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primeira vez que a expressão foi explicitamente usada com esse senti-
do político foi na II Cumbre Continental de los Pueblos y Nacionali-
dades Indígenas de Abya Yala, realizada em Quito, em 2004.

A primeira onda migratória chega a este território por volta de 
12.000 (AP) sendo representada por grupos de caçadores e coletores 
que viviam de forma igualitária em pequenos bandos dispersos por 
diversas áreas. Inicialmente a ocupação restringia-se ao oeste gaúcho. 
Com o tempo, conforme as mudanças climáticas alteravam o clima, 
a fauna e a flora, outras regiões tornaram-se atrativas. Assim, a partir 
de 10.000 (AP), os grupos que se encontravam exclusivamente sobre 
as imediações do rio Uruguai e seus afluentes tinham a sua disposi-
ção toda a imensidão pampiana. Nessa época, seguindo o curso dos 
grandes rios, passaram a habitar os abrigos sob rocha da encosta do 
planalto. Por volta de 6.000 (AP) começaram a habitar os campos de 
cima da serra e o litoral.

A segunda onda migratória chega por volta de 2.000 (AP), repre-
sentada por grupos falantes das línguas Tupi-guarani e Macro-jê. O 
primeiro era oriundo da Amazônia e o segundo do planalto central 
brasileiro. Esses grupos são caracterizados por maior sedentarismo, 
vivendo em aldeias fixas, nas quais praticavam agricultura e horticul-
tura, apresentando indícios de constituírem sociedades complexas. 
Como inovação tecnológica surge a cerâmica, que é produzida em 
larga escala, destacando-se as grandes urnas funerárias dos Guarani. 
Os grupos Jê, por sua vez, destacam-se por sua complexa engenharia 
de terra com a construção de casas semissubterrâneas, montículos fu-
nerários e grandes estruturas anelares cerimoniais.

A terceira onda migratória é a do conquistador europeu, que alte-
ra radicalmente o modo de vida das populações nativas. Relatos his-
tóricos mencionam os inúmeros conflitos entre as populações nativas 
e os colonizadores, ocorrendo o genocídio de grande parte da popu-
lação de grupos como os Charrua, os Minuano, os Guarani e os Jê.

miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   242miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   242 2024-09-10   12:12:342024-09-10   12:12:34



caminhos biogeográficos do brasil  •  243

A guerra, o conflito fronteiriço, constitui o evento fundante sulino, 
no que tange a ocupação europeia, a partir do século XIV, sustentou a 
territorialidade, onde a mestiçagem desenvolveu o imaginário identi-
ficativo desse território. Os minuanos constituíam um dos grupos ori-
ginários pampianos, convertidos em exímios cavaleiros e criadores de 
gado, pastoreavam enormes rebanhos. Seus abrigos constituíam de 
uma cavidade no solo recoberto com toldos de couro bovino. Apesar 
de o convívio milenar, os minuanos tinham desavenças com os gua-
ranis missioneiros. Os minuanos ingressaram na formação do povo 
sul-rio-grandense pela mestiçagem com europeus ibéricos e do arqui-
pélago dos Açores, negros africanos e mestiços de todas as regiões do 
Brasil, além dos cruzamentos multiétnicos posteriores (Golin, 2015). 
Esse amálgama étnico originou o mestiço, identificado inicialmente 
como caboclo, mais tarde, de forma pejorativa como gaúcho.

Gaúcho, gaucho, guaxo: O “Quixote do Pampa”

Guaxo, por ter nascimento e origem incerta, um desgarrado. Gaú-
cho, um tipo social fronteiriço, se forma a partir do embate travado 
entre estados nacionais em formação (iniciadas nas ocupações plati-
nas pelos ibéricos no Século XV) e as resistências regionais face ao 
poder central.

“(...) o gaúcho é construção perene, fruto de um processo histórico inse-
rido num tempo e num espaço específico, da qual a literatura se apode 
dando-lhe permanência histórica-social, trazendo-o até os nossos dias de 
forma transcriada (Bosak, 2010)”.

A Europa, no início do século VI, está assistindo à conquista Omíada 
da Hispânia, expansão muçulmana ocidental inicial do Califado Omía-
da, estendendo-se de 711 a 788. A conquista resultou na destruição do 
Reino visigótico e no estabelecimento do Emirado independente de 
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Córdoba; foi Abd ar-Rahman I quem completou a unificação da Ibéria 
governada por muçulmanos, ou Al-Andalus (711-1492). Desde o pri-
meiro momento, os recém-chegados berberes e árabes muçulmanos 
começaram a se casar com mulheres da península ibérica (hispano-ro-
manas, celtiberas, góticas). O resultado é um admirável tipo de cultura 
que deve ser apropriadamente chamada de andaluza.

Quando esses hispano-muçulmanos foram conquistados por seus 
vizinhos ao norte da Península, os Reinos Católicos – primeiro se tor-
nando mudéjares e depois mouriscos – e forçados a emigrar, muitos 
vieram para a América em condições clandestinas. É na América La-
tina que se daria uma nova e generosa miscigenação, com indígenas 
e afrodescendentes, cujo ponto culminante é o biótipo do gaúcho, o 
huaso, o llanero, com seus traços mouriscos, mas também com to-
das as suas novas aquisições e originalidades típicas da América.

As primeiras correntes mouriscas instalaram-se no rio da Prata 
durante os séculos XVI e XVII. Entre outras coisas, eles se reuniram 
entorno da cultura equestre e da origem da palavra gaúcha. A tese, 
baseada em extensa e detalhada bibliografia, é que o gaúcho tem sua 
origem na civilização de Al-Andalus, a Espanha muçulmana (711-
1492), berço dos povos ibero-americanos.

A palavra mourisco, comumente designa os muçulmanos do 
reino nasrida de Granada. Já no século XVI a nobreza da Espanha, 
mais germânica do que espanhola, obcecada pela “pureza de sangue” 
e pelo medo de um levante mouro apoiado pelos turcos otomanos, 
pressionou o rei Filipe III a prosseguir com a expulsão em massa dos 
mouriscos. A operação foi realizada entre 1609 e 1614.

Os mouriscos que vieram para a América chegaram camuflados 
com os conquistadores e fugindo do estigma imposto pelo inquisidor. 
Aqui, na América, eles forjaram culturas equestres: a dos gaúchos 
(Argentina, Uruguai e Brasil).

Gaúcho é uma palavra árabe desfigurada. É fácil encontrar sua re-
lação com a palavra “chauch”, que em árabe significa condutor de 
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gado. Ainda em Sevilha (na Andaluzia), mesmo em Valência, o boia-
deiro chama-se “chaucho”.

E assim como a tradição e a herança cavalheiresca eram muçul-
manas, as roupas do gaúcho também eram muçulmanas. As mais evi-
dentes delas são as famosas bombachas (as calças por excelência em 
todas as regiões islâmicas, do Marrocos ao Paquistão) e a faixa à volta 
da cintura (típica dos mouros para esconder a gumia ou o facón).

O mestiço, fronteiriço, vai estar sujeito às intempéries, condições 
climáticas severas: de frio ao implacável calor úmido, chuvas em con-
traste a períodos de seca e muito vento.

Condições climáticas predominantes no Pampa

O Rio Grande do Sul localiza-se nas zonas de latitudes médias, onde 
os tipos climáticos são controlados por sistemas tropicais e polares. 
Para a tradicional classificação de Strahler e trewrtha está inserido 
em área de clima subtropical úmido, ou na classificação de Köppen, 
clima temperado chuvoso e moderadamente quente. Contudo, es-
tudos realizados pela geógrafa Dra. Maíra Suertegaray Rossato, no 
decorrer de sua tese de Doutorado, pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, foi identificado 5 tipos climáticos: Subtropical 
la – Pouco Úmido com Inverno Frio e Verão Fresco; Subtropical Ib 
– Pouco Úmido com Inverno Frio e Verão Quente; Subtropical II: 
Medianamente Úmido com Variação Longitudinal das Temperatu-
ras Médias; Subtropical III: Úmido com Variação Longitudinal das 
Temperaturas Médias; Subtropical IVa – Muito Úmido com Inverno 
Fresco e Verão Quente.
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Mapa 1 Rio Grande do Sul: Tipologia climática.

Fonte: Mapa adaptado de Rossato, (2011).

Desses 4 tipos e dos dois subtipos climáticos o Pampa tem a influência 
de praticamente todos, contudo o Subtropical IVb (muito úmido com 
inverno frio e verão fresco) está sob região do bioma Mata Atlântica.

O clima Subtropical Ia é caracterizado como pouco úmido com 
inverno frio e verão fresco. Possui os menores índices de precipitação 
média anual, ao qual varia entre 1.200 e 1.500 mm, distribuídos entre 
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80 a 100 dias do ano. A temperatura média anual possui uma variação 
entre 17 e 20 ºC, uma vez que a área deste clima está mais próxima ao 
Polo Sul e sofre influência da Massa de Ar Polar.

O tipo Subtropical Ib, é caracterizado como pouco úmido, com 
inverno frio e verão quente. Ou seja, nesta área existe uma grande 
interferência da continentalidade, definida pela atuação dos sistemas 
de circulação polares, com participação significativa dos sistemas tro-
picais continentais. Assim, ocorrem precipitações médias anuais entre 
1.400 e 1.700 mm com uma concentração entre 70 e 90 dias (Rossato, 
2011). As temperaturas médias anuais variam entre 20 e 23 ºC.

O Subtropical II, medianamente úmido com variação longitudi-
nal da temperatura média. Esse clima se caracteriza nessa área por 
precipitações médias anuais que variam entre 1.500 e 1.700 mm, dis-
tribuídos entre 90 e 110 dias de chuva, com uma variação média anual 
das temperaturas entre 17 e 20 ºC. Nas áreas de ocorrência do clima 
Subtropical II, é preciso considerar a influência do Planalto Meridio-
nal e do Planalto Sul-rio-grandense, os quais associados à Cuesta do 
Haedo, condicionam a circulação atmosférica dos sistemas polares, 
dos sistemas tropicais marítimos e dos sistemas frontais, à medida 
que se aproxima do litoral leste, de acordo com Rossato (2011).

O tipo Subtropical III: úmido com variação longitudinal das tem-
peraturas médias, apresenta menor influência dos sistemas polares e 
maior influência dos sistemas tropicais marítimos. Os sistemas fron-
tais são os responsáveis pela maior parte das precipitações. Chove en-
tre 1700 e 1800 mm/ano em 100-120 dias.

O tipo climático Subtropical IVa muito úmido, com inverno frio 
e verão quente, possui as médias das temperaturas mais altas. É a 
área com menor influência dos sistemas polares. Isso porque há uma 
maior atuação dos sistemas tropicais marítimos e continentais (tanto 
na primavera, quanto no verão) associados ao efeito do relevo de um 
planalto e do vale do rio Uruguai, além do efeito da continentalida-
de. A temperatura média anual varia entre 20 e 23 ºC, havendo um 

miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   247miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   247 2024-09-10   12:12:342024-09-10   12:12:34



248  •  caminhos biogeográficos do brasil

aumento de temperatura na direção oeste da região, em especial, em 
função da continentalidade. As precipitações são mais bem distribuí-
das, podendo atingir 110-140 dias com chuva durante o ano, totali-
zando 1.700 a 1.900 mm anuais (Rossato, 2011).

Esses agentes climáticos, pretéritos e atuais, moldaram e ainda tra-
balham a superfície, mudando paisagens e transformando culturas.

Formas das paisagens do Pampa

As formas das paisagens do Pampa (Figura 2) são a expressão da evolu-
ção geológica que acarretou tipos diferentes de rochas, submetidos aos 
agentes do intemperismo e à erosão. A interação de fatores, evidencian-
do a tectônica, o vulcanismo, o clima e a vegetação, moldaram rochas e 
desenharam as formas de relevo – desde feições mais antigas, aplainadas, 
até morfologias atuais, vinculadas às variações do nível do mar.

Mapa 2 Unidades Geomorfológicas do Pampa.

Fonte: VIEIRA et al. 2018.
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A geógrafa Dra. Dirce Suertegaray classifica as formas de relevo 
do Rio Grande do Sul em cinco unidades morfoesculturais: Planalto 
Meridional, Cuesta do Haedo, Depressão Central, Planalto Sul-rio-
-grandense e Planície Costeira.

As rochas mais antigas do bioma, ígneas, metamórficas e sedimen-
tares da Província Geológica da Mantiqueira, localizadas a sudeste, 
constituem a base do Planalto Sul-rio-grandense, caracterizado pela 
presença de coxilhas, morros e vales. A cadeia de montanhas gerada 
no Eon Pré-cambriano foi intensamente erodida e, atualmente, é pos-
sível observar padrão de feições formado de colinas, regionalmente 
conhecidas como coxilhas, morros, também denominados na cultura 
local por cerros e vales.

As coxilhas (colinas) são feições localizadas nas partes mais ele-
vadas do planalto, caracterizadas por afloramentos rochosos. Nessa 
área, em geral, a vegetação predominante é campestre, essa, histori-
camente, favoreceu o desenvolvimento da pecuária extensiva, a ati-
vidade tradicional do Pampa. Contudo, paulatinamente no decorrer 
dos anos, se observam novas atividades: silvicultura, a olivicultura e a 
inserção de lavouras de soja.

Nos terrenos de menor altitude do Planalto Sul-rio-grandense, o 
relevo é plano, com morros de topos planos, popularmente chamadas 
de “serras”. Nessas áreas é possível verificar a presença de vales, por 
onde correm cursos d’água que drenam as águas do planalto. Essa 
unidade morfoescultural é constituída por um mosaico vegetacional, 
compondo espécies arbóreas e arbustivas nas matas galerias e nas en-
costas dos morros. No entorno do planalto recebem as águas desta 
unidade de relevo, por serem mais baixas a Depressão Central e da 
Planície Costeira se beneficiam dos mananciais que tem suas nascen-
tes a montante.

Na área central encontramos a bacia hidrográfica do Rio Camaquã 
(que desemboca na Laguna dos Patos), na área sul temos a bacia hi-
drográfica Mirim-São Gonçalo, onde está localizada a Lagoa Mirim e 
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a laguna Mangueira. Na parte norte, o planalto é drenado por canais 
tributários da margem direita do Rio Jacuí e, na porção oeste, por ar-
roios da margem direita da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria e 
do Rio Negro.

A Depressão Central, também denominada Depressão Periféri-
ca, é uma área na porção centro-sul, se estendendo até as proximida-
des de Porto Alegre, sustentada por rochas da Bacia do Paraná. Des-
taca-se que essa unidade geomorfológica foi formada pela deposição 
de sedimentos provenientes das rochas do Planalto Sul-rio-grandense 
e do Planalto Meridional, seguida de intensa desnudação. Uma vez 
que constitui terreno mais baixo do que os dois planaltos adjacentes, 
é classificada como depressão.

O desgaste erosivo das formas das coxilhas e dos cerros, junta-
mente ao entalhamento dos vales dos rios, remove e transporta, 
sobretudo, sedimentos arenosos, que são depositados nas amplas 
planícies aluviais dos principais rios da depressão. É perceptível a ve-
getação herbácea sobre as coxilhas, enquanto nas encostas dos cerros 
ocorrem vegetação herbácea, arbustiva e arbórea, de acordo com a 
orientação das elevações em relação à insolação.

Os cerros são formas de relevo residuais, com altitudes que va-
riam entre 120 m e 200 m e inclinações superiores a 30%. Devido à 
maior resistência à erosão, têm encostas íngremes, geralmente com 
vegetação arbórea nas vertentes voltadas para sul e afloramentos ro-
chosos nas vertentes voltadas para norte.

No Pampa, associadas aos derrames vulcânicos da Formação Ser-
ra Geral, que ocorreram durante a abertura do Oceânico Atlântico, 
temos o Planalto Meridional, situado a norte do bioma, que tem as 
maiores altitudes e se caracteriza pela estrutura dissecada, marcada 
por escarpa ao longo de seu contato com outras unidades, como a 
Depressão Central. A maior extensão do Planalto Meridional está 
situada no bioma Mata Atlântica. Entretanto, apresenta dois tipos de 
campos: Campos das Missões ou Campos de Barba-de-Bode (Aristida 
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jubata [Arechav.] Herter), considerados uma vegetação relicta. Em pe-
ríodos mais secos do Período Quaternário, espécies representantes da 
flora do Brasil central se estabeleceram e permaneceram no Pampa. 
Trata-se de plantas pouco exigentes em relação à umidade e à baixa 
fertilidade dos solos da região

A Cuesta de Haedo, localizada a oeste do bioma, composta por 
relevo de altitudes relativamente menores, plano e ondulado, com 
coxilhas e cerros. Consiste em relevo de transição entre a Depressão 
Central e o Planalto Sul-rio-grandense, esculpido em derrames vul-
cânicos da Formação Serra Geral e arenitos de idade jurássica, com o 
front escarpado voltado para leste. A área escarpada se caracteriza por 
processo de erosão regressiva, originando inúmeros cerros (morros 
testemunhos) posicionados à frente da linha da cuesta, associados a 
coxilhas, bem como a extensos terrenos planos.

A porção ocidental, oeste da Cuesta de Haedo, apresenta extensos 
terrenos planos ou modelados de colinas amplas e suaves (coxilhas), 
recobertas por vegetação de campos e com solos rasos (Neossolos 
Litólicos), propiciando o desenvolvimento da pecuária de corte e da 
silvicultura. Também ocorre produção de arroz nas planícies fluviais.

A Planície Costeira, que representa a unidade geomorfológica 
mais recente, de idade quaternária, formada por terras baixas, sedi-
mentos arenosos e um conjunto de lagunas e lagoas costeiras, asso-
ciada a sedimentos cenozóicos da Província Costeira.

Caracteriza-se a Planície Costeira pelo conjunto de ambientes 
deposicionais de origem marinha, eólica, lagunar e fluvial, que ori-
ginaram padrões de relevo formados por terraços, praias arenosas, 
planícies fluvio-lacustres e campos de dunas, além de diversas lagoas 
isoladas ou interligadas entre si por pequenos canais, formando um 
“rosário de lagoas” – sobretudo na região do Litoral Norte gaúcho.

A atividade pesqueira localiza-se na região estuarina da Lagu-
na dos Patos e na faixa costeira, com predomínio dos peixes como 
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corvina, castanha, pescadas, a tainha, enchova, bonitos, atuns, além 
camarões costeiros e caranguejos de profundidade.

Os municípios costeiros de Capivari do Sul, Palmares do Sul, 
Mostardas, Tavares e São José do Norte, com atividades econômicas 
como pecuária (ovinos e bovinos), agricultura (arroz, cebola, milho, 
feijão), pesca (camarão), artesanato (produção de cobertores feitos de 
lã), turismo e extração de madeira (pinus e eucalipto).

Atualmente, observa-se expansão de atividades mineradoras, in-
dústria naval (São José do Norte) e produção de energia eólica, tanto 
no Norte, quanto no Sul dessa planície, com parques instalados em 
Osório, Cidreira, Tramandaí e Santa Vitória do Palmar.

O relevo plano favorece a criação de gado bovino e ovino, a cultura de 
arroz irrigado e, nas pequenas propriedades, a produção de cebola. De 
idade geológica recente, a tênue camada de solo arenoso sustenta vegeta-
ção campestre, com predomínio de espécies de multiplicação vegetativa.

As paisagens do Banhado do Maçarico e da Estação Ecológica do 
Taim são consideradas áreas prioritárias para conservação de aves no 
Brasil pela Birdlife International, juntamente ao Parque Nacional da 
Lagoa do Peixe e o estuário da Laguna dos Patos.

Nesse relevo pampiano, foram se desenvolvendo feições caracte-
rísticas, gênese de morfoesculturas que abrigam vidas, com elevada 
biocomplexidade.

Biodiversidade e biocomplexidade pampiana

No Pampa há regiões com mais de 50 espécies de plantas em um úni-
co metro quadrado, e mais de 120 espécies de plantas em 100 me-
tros quadrados. Para se ter uma ideia, mais de 700 espécies de plantas 
campestres foram registradas, até hoje, na pequena região dos mor-
ros graníticos de Porto Alegre. Pensando somente nas áreas de vege-
tação campestre no estado do Rio Grande do Sul, temos registro de 
ocorrência de mais de 2.600 espécies de plantas (Pillar, 2015).
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Estudos indicam que nos Campos Sulinos se encontram 17 ordens 
(grupos taxonômicos) de artrópodes na vegetação herbácea, as mais 
abundantes foram: Hemiptera (percevejos e similares, 39%); Hyme-
noptera (formigas, vespas e similares, 21%); Diptera (moscas, mosqui-
tos e similares, 13%); Coleoptera (besouros, 8%); Araneae (aranhas, 
6%) e Orthoptera (gafanhotos e grilos, 5%). Outras 11 ordens foram 
menos abundantes, e somadas alcançaram apenas 8% dos indivíduos. 
Nos campos de altitude foi encontrado o maior número de indivíduos 
(abundância total). Nas fisionomias de campo misto (com andropo-
gôneas e compostas), campo litorâneo e campo com espinilho houve 
a maior riqueza de grupos. Os aracnídeos foram mais abundantes nas 
áreas mais fragmentadas (Pillar, 2015).

A maioria das espécies de anfíbios do Pampa é endêmica de ecos-
sistemas campestres (37%), sendo que destas, 14% são exclusivas dos 
campos da Mata Atlântica, 11% exclusivas dos campos do Pampa e os 
12% restantes ocorrem em campos de ambos os biomas. Pelo menos 
36% dos anfíbios têm distribuição geográfica ampla, ou seja, ocorrem 
em diferentes biomas. As espécies típicas da Mata Atlântica, mas que 
ocasionalmente utilizam áreas campestres para reprodução, represen-
tam 21% da riqueza.

Os répteis do Rio Grande do Sul (RS) representam 18% das espé-
cies do Brasil (2). Dentre estas, ressalta-se a ocorrência de algumas 
espécies endêmicas dos Campos Sulinos ou fortemente associadas 
aos ambientes campestres (ao menos nos limites do RS), como a tar-
taruga tigre-d’água (Trachemys dorbigni), as cobras-de-duas-cabeças 
(Amphisbaena darwini e A. munoai); os lagartos, lagartinho (Stenocercus 
azureus), lagartixa-listrada (Cercosaura ocellata petersi), lagartixa-verde 
(Teius oculatus), lagartinho-pintado (Contomastix vacariensis) e lagar-
tinho-dopampa (Homonota uruguayensis); e as serpentes narigudinha 
(Xenodon dorbignyi), falsa-cobra-espada (Calamodontophis paucidens), 
jararaquinha-d’água-comum (Lygophis anomalus), corredeira-do-ba-
nhado (Psomophis obtusus) e cobra-espadacomum (Tomodon dorsatus). 
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Além dessas, podem ser incluídas as espécies de lagartos arenícolas la-
gartixa-da-praia (Liolaemus occipitalis) e lagartixa-das-dunas (Liolaemus 
arambarensis), associadas às formações de restingas costeiras, e alguns 
táxons de serpentes como cabeça-preta (Phalotris lemniscatus).

A diversidade de aves campestres dos Campos Sulinos abrange 
mais de 95 espécies, sem contar as “vagantes”. As espécies de ocor-
rência restrita a uma região são chamadas de endêmicas. Um exem-
plo de ave endêmica é o pedreiro (Cinclodes pabsti), que ocorre ex-
clusivamente nos Campos de Cima da Serra. O pedreiro-dos-andes 
(Cinclodes fuscus) é menos especializado quanto ao tipo de habitat 
que seu parente endêmico e vive nos campos do bioma Pampa, ha-
bitando áreas mais úmidas. Dessa mesma família (Furnariidae) fazem 
parte os conhecidos joão-de-barro, cochicho e tio-tio, que constroem 
ninhos fechados de barro e gravetos, respectivamente. A ema (Rhea 
americana), conhecida na Campanha Gaúcha como nhandu ou, im-
propriamente, avestruz, é a maior das aves campestres e pode ser vis-
ta em diferentes tipos de campos naturais e também em plantações. 
A maioria das espécies campestres ameaçadas do Rio Grande do Sul 
preferem campos altos (com arbustos e gramíneas formando toucei-
ras), sendo, portanto, pouco tolerantes ao pastejo intenso. Entre as 
espécies que só sobrevivem em campos altos e ricos em vegetação 
estão os caboclinhos, com destaque para o caboclinho-de-barriga-pre-
ta (Sporophila melanogaster), que é endêmico do Brasil e se reproduz 
somente nos campos de altitude do sul do país.

Um total de 181 espécies de mamíferos pertencentes a nove das 
12 ordens de mamíferos neotropicais ocorre nos três estados do Sul 
do Brasil. Destas, 16 ocorrem exclusivamente no bioma Pampa. Os 
níveis de endemismo são relativamente baixos para mamíferos. Três 
espécies de tuco-tucos (Ctenomys lami, C. ibicuiensis e C. torquatus), 
roedores fossoriais que habitam dunas e campos arenosos, são endê-
micos do Pampa. Uma espécie de roedor semiaquático (Scapteromys 
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meridionalis) recentemente descrita é endêmica da região de Floresta 
com Araucárias.

“A diversidade dos campos do Pampa é perceptível muito além de 
suas espécies vegetais. Não apenas um, mas vários tipos de campos 
podem ser reconhecidos no bioma, ainda que as diferenças entre um 
e outro possam ser sutis e que a variação fisionômica ao longo do 
ano ou em função do manejo pastoril, possa ser mais evidente do que 
aquela entre tipologias similares. Esses diferentes tipos de formações 
campestres distinguem-se principalmente pela estrutura e pela com-
posição da vegetação”, como explica Glayson Ariel Bencke (2016) no 
livro “Nosso Pampa Desconhecido”. Variam entre outros aspectos:

• � Altura do estrato herbáceo (formado pelas gramíneas e demais 
ervas),

• � Número de estratos ou camadas de vegetação, a quantidade de plan-
tas lenhosas (arbustos, subarbustos e arvoretas),

• � Percentual de solo descoberto,

• � Hábito das gramíneas dominantes (se eretas e formando touceiras 
ou rasteiras e prostradas, formando estolões),

• � Representatividade de outras famílias botânicas em relação às 
gramíneas;

• � Razão entre gramíneas estivais e hibernais

No Pampa, temos horizontes infinitos (“ainda temos”), forma-
ções geológicas muito antigas e recentes, colinas (coxilhas), cerros, 
planícies, depressões, afloramentos rochosos, lagoas, lagunas, ba-
nhados, onde a vegetação campestre predomina, entremeada com 
arbustos e árvores, com matas nas encostas, onde os rios e arroios 
nem sempre são acompanhados pelas matas galerias (ciliares), com 
exemplares de fauna e flora endêmicas, muitas espécies adaptadas ao 
fogo e ao pastejo.
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A paisagem também revela além da importância pela sua biodiver-
sidade e geodiversidade, que geram serviços ecossistêmicos, ambos 
associados aos saberes locais, ou seja, a um patrimônio cultural, ainda 
pouco conhecido.

Considerado uma unidade ecológica, os campos do Bioma Pam-
pa podem ser divididos em unidades fitofisionômicas, ou sistemas 
ecológicos, apesar de que muitas espécies ocorrem em mais de um 
sistema.

Mapa 3 Classificação proposta por Hasenack e colaboradores para as 
diferentes unidades fitofisionômicas dos Campos Sulinos.

Fonte: Hasenack et al. (2010).

De acordo com Hasenack et al. (2010), temos:
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1. Campos de(com) Barba-de-Bode ou das Missões;

2. Campos com Espinilho;

3. Campos sobre Solos Rasos;

4. Campos com Areais;

5. Campos com solos profundos ou campos graminosos;

6. Campos Arbustivos;

7. Campos Mistos ou da Depressão Central;

8. Campos Litorâneos;

1. Campos de (com) Barba-de-Bode ou das Missões
 

Figura 2 Campos de barba-de-bode (Aristida jubata) em Itacorubi,  
na região das Missões, RS.

Fonte: Pillar (2015).

Situados na unidade geomorfológica do Planalto Meridional, com al-
titudes entre 30 m e 1.000 m. A paisagem é caracterizada por um rele-
vo ondulado, em forma de coxilhas e com solos predominantemente 
profundos e de baixa fertilidade. É uma formação relictual, ou seja, 
vegetação que apresenta características florísticas e ecológicas dife-
rentes do contexto atual geral da flora dominante.
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Estes campos possuem dois estratos de vegetação: o superior com 
o capim barba-de-bode (Aristida jubata), e o inferior com diversas gra-
míneas e outras famílias. Restam poucas áreas remanescentes desta 
formação. Nas áreas mais baixas, nas depressões, encontramos alguns 
remanescentes da Floresta Estacional.

2. Campos com Espinilho
 

Figura 3 Parque do Espinilho, Barra do Quaraí, com esparsos exemplares 
de espinilho (Vachellia caven) e inhanduvá (Prosopis affinis).

Fonte: https://consemma.wordpress.com/areas-de-preservacao/

Circunscritos na unidade geomorfológica da Cuesta do Haedo, na 
fronteira com o Uruguai e Argentina, com altitudes entre 50 m e 200 
m. A paisagem se caracteriza por relevos planos e com solos rasos e 
úmidos com campos e árvores esparsas.

Esses campos formam um estrato inferior herbáceo contínuo com di-
versas gramíneas e outras famílias; e no estrato superior arbustivo, com 
árvores esparsas de Vachellia caven (Espinilho – espécie dominante na pai-
sagem), Prosopis affinis (Inhamduvá), Prosopis nigra (Algarrobo), o pau-fer-
ro (Aspidosperma quebrachoblanco) e a cina-cina (Parkinsonia aculeata).

Encontramos duas Unidades de Conservação: o Parque Estadual 
do Espinilho, no município de Barra do Quaraí (onde foram cataloga-
das 185 aves, sendo que 13 estão em extinção) e a Reserva Biológica 
São Donato, nos municípios de Itaqui e Maçambará.
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3. Campos de solos rasos
 

Figura 4 Campos de solos rasos da região da Campanha, Quaraí, RS.

Fonte: Pillar (2015)

Se fazem presentes na unidade geomorfológica da Cuesta do Haedo, 
com altitudes de 100 a 200 m. A paisagem é caracterizada por um 
relevo plano, a presença de cerros, com rios sem matas ciliares, com 
solos rasos e pedregosos, formados a partir de rochas ígneas. A vege-
tação da região é submetida, frequentemente, ao déficit hídrico nos 
meses de dezembro a março.

Por terem solos rasos, pedregosos e com baixa capacidade hídrica 
permite que a atividade da pecuária seja a dominante nesses campos 
e apenas um estrato de vegetação. Encontramos principalmente as fa-
mílias das gramíneas, compostas, leguminosas e cactáceas endêmicas. 
Nos campos de solos rasos temos a presença dos Butiazais de Quatepe 
ou Coatepe.
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4. Campos de Areais
 

Figura 5: Campos de areias, município de São Francisco de Assis, RS. 

Fonte: arquivo pessoal do autor (2023)

Campos no contato, zona de transição, entre as unidades geomor-
fológicas Planalto Meridional e a Depressão Central (front da Cuesta 
do Haedo), com altitudes entre 30 m e 400 m. A paisagem é carac-
terizada por um relevo com colinas suaves (coxilhas) e Cerros; com 
solos arenosos em enclaves de Neossolos Quartzarênicos em matriz 
de Latossolos, profundos, bem drenados e com baixa fertilidade; so-
los sujeitos a processos de erosão e arenização; a vegetação arbórea 
aparece apenas nos Cerros e no restante a vegetação é herbácea adap-
tadas ao tipo de clima e a deficiência hídrica.

No verão as temperaturas são altas, com chuvas concentradas e 
torrenciais em curtos períodos e com períodos de estiagem e ven-
tos fortes. As vegetações campestres que se desenvolve sobre o frágil 
substrato dos campos de areias, apresentam adaptações subterrâneas 
bem desenvolvidas, a fim de resistir ao estresse hídrico, como rizo-
mas e xilopódios, as temperaturas entre dezembro e março (verão, 
hemisfério Sul) são de grande amplitude, acompanhadas por breves 
períodos de precipitações torrenciais, com rápida percolação e infil-
tração neste solo arenoso. Os órgãos vegetais aéreos completam as 
adaptações para condições climáticas extremas: intensa pilosidade, 
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ou folhas espessadas e, algumas, com cutícula cerosas, evitando a 
evapotranspiração acentuada; canais oleíferos (na gramínea capim-
-limão – Elionurus muticus) e glândulas lactescentes (em euforbiáceas 
e apocináceas) para evitar a herbivoria.

A vegetação local é relictual, considerando a presença de Podo-
carpus lambertii, característico das matas com araucárias (Araucaria 
angustifólia), tendo como coabitante o Cereus hildmannianus, Parodia 
ottonis e Butia lallemantii, essas, espécies típicas de ambientes áridos.

Muitas espécies são endêmicas dos areais, como Butia lallemantii; al-
gumas espécies tóxicas (como a Fabaceae Lupinus albescens, sendo esses 
espécimes importantes na recuperação da fertilidade em solos degrada-
dos, pela fixação de nitrogênio e incorporação de matéria orgânica); e 
outras possuem óleos essenciais como o capim-limão (Elyonurus sp.). En-
tre espécies endêmicas da região, a bromélia Dyckia vicentensis revela-se, 
com suas inflorescências vistosas, tem grande apelo estético.

Se considerarmos o conjunto singular de espécimes que vive nesta 
região, podemos interpretar o ecossistema local, como uma janela 
temporal, onde as condições adaptativas dos seres vivos as condições 
do presente, nos aproxima de uma janela do tempo que pode repro-
duzir parte das condições ambientais dominantes nessa região há mi-
lhares de anos antes do presente, um recorte temporal das condições 
biotípicas reinantes em tempos pretéritos.

A presença do Ortóptero Ommexecha virens (Figura 6), com sua 
camuflagem arenosa alegórica, ou da pequena rã da família Lepto-
dactylidae encontrada junto a um areal, Deserto de São João, no mu-
nicípio de Alegrete (Figura 7), indicam uma adaptação não recente. 
Evidências no substrato da paisagem dos areais e os organismos vi-
vos que a compõem, testemunham condições ambientais, singula-
res. A janela temporal nos revela um ecossistema testemunho, que 
nos fornece vestígios de adaptações estruturais e fisiológicas da vida 
diante das restrições ambientais no presente, assemelhada aos tem-
pos pretéritos.
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Figura 6 Ommexecha virens, Gafanhoto-dos-areais,

Fonte: arquivo pessoal do autor (2023), no Município de São Francisco de Assis.

Figura 7 Rã da família Leptodactylidae, encontrada no areal, 
Deserto de São João, município de Alegrete.

Fonte: arquivo pessoal do autor (2023)

5. Campo de solos profundos ou campos graminosos

Localizados na unidade geomorfológica da Depressão Central, na di-
visa com o país vizinho, o Uruguai, com altitudes entre 100 m e 400 
m. A paisagem é caracterizada por solos férteis, com campos sobre 
terrenos suavemente ondulados, a presença de áreas úmidas e com 
matas de galeria junto aos cursos d’água.

Os campos são caracterizados pela alta qualidade forrageira, po-
rém grande parte da vegetação nativa foi suprimida e substituída por 
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cultivos de arroz, soja e pela silvicultura. Nas áreas com campo nativo 
observamos como atividade predominante a pecuária.

Nesses campos, como consequência de temperaturas mais baixas 
no inverno, há o predomínio das gramíneas hibernais, como as Fle-
chilhas, além da presença das Leguminosas, como as babosas (Ades-
mia spp.) e o trevo-nativo (Trifolium polymorphum).

Entre várias espécies de animais que encontramos junto a esses campos 
temos os subterrâneos e solitários, com apenas um indivíduo de Ctenomys 
ibicuiensis por cada sistema de túneis. Esses tuco-tucos são uma espécie 
endêmica de uma região próxima ao município de Manoel Viana, e é a 
espécie de tuco-tuco mais recente descrita (2012) e já classificada como em 
perigo de extinção (EN). O endemismo do Ctenomys ibicuiensis torna a es-
pécie mais vulnerável e exposta a constantes ameaças para a sua conserva-
ção. Considerando a limitação da área de hábitat da espécie, as populações 
estão severamente ameaçadas por atividades agrícolas, como a silvicultura 
de Pinus e Eucalyptus, as monoculturas agrícolas em expansão na região.

6. Campos arbustivos ou Campos Mistos
 

Figura 8 Campos da região da Serra do Sudeste, RS, Imagem PILLAR.

Fonte: Pillar (2015)

Localizados na unidade geomorfológica Planalto Sul-rio-grandense, 
com altitudes que variam entre 1 e 450 m, porém, com predomínio 
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entre 100 e 200 m. A paisagem é caracterizada pelo relevo forte-ondu-
lado, com solos rasos e pedregosos, originados de diferentes origens 
geológicas, com um mosaico de vegetações herbáceas, arbustivas e 
arbóreas.

Nessa paisagem destacamos os afloramentos rochosos que indi-
cam uma área com geodiversidade e biodiversidade em sintonia. Es-
ses campos possuem muitas espécies endêmicas, como as cactáceas 
e as compostas. Foram identificadas 44 espécies de cactáceas que se 
encontram com algum grau de ameaça. Nessa área temos a indica-
ção do Geoparque Caçapava do Sul, localizado no município de mes-
mo nome.

Junto aos campos arbustivos encontramos a região do estado com 
maior concentração de cactos, encontram-se 30 espécies pertencentes 
a oito gêneros.

Segundo a lista oficial de espécies ameaçadas do Rio Grande do 
Sul (Decreto nº 52.109/2014), 25 espécies estão classificadas como 
ameaçadas; destas, três são endêmicas, ocorrendo somente nesta for-
mação: Parodia crassigiba, P. neohorstii e P. gaucha.

Das 30 espécies que ocorrem nos campos arbustivos, pelos menos 
cinco já são comercializadas como ornamentais em floriculturas: Pa-
rodia scopa, P. ottonis, Gymnocalycium denudatum, Echinopsis oxygona e 
Cereus hildmannianus. Adquirindo importância comercial esses espéci-
mes têm que estar protegidos com normas de manutenção e reposi-
ção aos ambientes naturais, e o manejo para disponibilizar espécimes 
comerciais.

Os campos arbustivos ou Mistos são regiões do Pampa com apro-
priado estado de conservação. Isso não retarda ou impede as ameaças 
constantes do aumento da silvicultura, pecuária, mineração e turis-
mo predatório. Cerca de 10% da área já foi convertida em lavouras ou 
silvicultura. A única unidade de conservação é o Parque Estadual do 
Podocarpus, com 3.645 ha.
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7. Campos da Depressão Central
 

Figura 9 Campos da região da Depressão Central, em São Vicente do Sul, RS,

Fonte: Pillar (2015)

Localizados na unidade geomorfológica Depressão Central, com al-
titudes entre 100 e 200 m. A paisagem é caracterizada por uma to-
pografia plana a suavemente ondulada; áreas úmidas (banhados); 
lagoas; morros testemunhos com rochas vulcânicas e sedimentares; 
e desiguais tipos de solos; vegetação campestre predominante; pre-
sença de matas galerias nos cursos d’água; e uma pequena área com 
a Floresta Estacional.

A maioria dos campos nativos foram convertidos em cultivos sa-
zonais. Os campos apresentam uma alta diversidade vegetal entre 
compostas e gramíneas. Dentre as compostas, se observa plantas tó-
xicas para o gado: o alecrim (ou chamarrita) e a maria-mole. Entre 
as gramíneas, as barbas-de-bode, capim-forquilha e a grama-tapete. 
O pega-pega (Desmodium incanum), é a leguminosa mais frequente 
nesses campos.

Quando os campos são bem manejados, o estrato inferior as espé-
cies dominantes são rizomatosas, representadas pelo capim-forquilha 
(Paspalum notatum) nos topos e encostas das coxilhas e estoloníferas 
como a grama-tapete (Axonopus affinis) nas baixadas úmidas, fortale-
cendo a cobertura total do solo.
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O capim-caninha (Andropogon lateralis) é presença constante, 
destacando-se no estrato superior. Em campos com sobrepastoreio, 
ou sem períodos suficientes para a necessária recuperação ambien-
tal, a comunidade vegetal torna-se rarefeita e o solo desprotegido 
se faz presente.

8. Campos litorâneos
 

Figura 10 Heitor Jardim – Parque Estadual do Itapeva – Torres/RS.

Fonte: Heitor Jardim

Localizados na unidade geomorfológica Planície Costeira, com altitu-
des que variam do nível do mar até 50 m. A paisagem é caracterizada 
por cordões de dunas; banhados; lagoas, lagunas; matas de restinga; 
matas paludosas; campos; solos arenosos e pouco estruturados. Vege-
tações adaptadas a salinização do solo, dominam esse ambiente, co-
brindo a superfície do solo.

Região de severas transformações humanas, remanescentes cam-
pestres são raros, extensas áreas convertidas em cultivos de arroz, soja 
e silvicultura; grande produção pecuária e especulação imobiliária 
em expansão urbana de turismo. Nessa área temos recentemente a 
instalação de Parques Eólicos, alterando a paisagem. Existem dez uni-
dades de conservação nessa área.
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Nos campos litorâneos há uma presença marcante de espécies 
prostradas, estoloníferas ou rizomatosas, cobrindo bem o solo. As 
gramíneas habitam solos medianamente drenados e as ciperáceas, 
solos muito úmidos ou encharcados, característico destes campos. 
Comparado com outras regiões do Estado, as compostas apresentam 
uma baixa riqueza específica e as leguminosas e as solanáceas estão 
bem representadas.

Reflexões derradeiras

O Bioma Pampa pode ser caracterizado com uno, e concomitante 
múltiplo. Uno quando temos um olhar sobre sua totalidade, a com-
plexa rede de constituintes que emana uma potência singular. Singu-
lar paisagem, que reúne e reconfigura seus elementos para ser única. 
A soma dessas paisagens multissensoriais, seus fenossistema e crip-
tossistema, expressão o múltiplo.

O uno pampiano é sua paisagem-marca, suas texturas e caleidos-
cópio cultural, onde a mestiçagem é sua marca, esse amálgama étnico 
originou o mestiço, identificado como gaúcho.

O múltiplo, biodiversidade, sociodiversidade e geodiversidade, 
tramas, potências advindas das interações, múltiplas percepções, 
concepções e atuações, deixam como herança a marca, paisagem-
-marca: Pampa.

A enigmática paisagem sulista vem nos deixando atormentados: 
os dados obtidos nos últimos 37 anos (1985-2021), pelo MapBiomas, o 
Pampa perdeu 3,4 milhões de hectares de vegetação nativa. Em termos 
proporcionais, o Pampa foi um dos biomas nacionais que mais perdeu 
vegetação nativa entre 1985-2021, A redução foi de 29,5% da vegetação 
nativa de 1985, comparada com o último levantamento pelo MapBio-
mas, que ocorreu em 2021. O espólio para atual geração é o indicativo 
de urgência, tendo em vista que o Pampa é o bioma brasileiro com a 
menor proporção de unidades de conservação, totalizando somente 

miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   267miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   267 2024-09-10   12:12:362024-09-10   12:12:36



268  •  caminhos biogeográficos do brasil

3% do território. Essas poucas unidades de conservação existentes não 
representam a totalidade de biodiversidade regional. A paisagem pam-
piana-marca e matriz está em um rápido processo de descaracterização, 
onde a ação humana transforma os ecossistemas característicos em 
uma homogeneizada agrossilvicultura.

O Quixote do Pampa, protagonista do pastizal, por denominação 
regional, o gaúcho, parido pela mestiçagem de culturas, com tradi-
ção e herança cavalheiresca, fronteiriço e beligerante por natureza, 
estará deslocado, no tempo atual, em uma paisagem pampiana de 
marca estranha, repleta de lavouras, entremeadas de silvicultura e 
uma cultura de pecuária extensiva em declínio. O sentinela do cam-
po, o quero-quero, em castelhano tero-tero (Vanellus chilensis), se en-
contra desolado nesse irreconhecido Pampa.
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C A P Í T U L O  1 3

FITOSSOCIOLOGIA DE UMA 
FORMAÇÃO ARBUSTIVA INUNDÁVEL 

NO PARQUE NACIONAL DA 
RESTINGA DE JURUBATIBA, 

CARAPEBUS, RIO DE JANEIRO

Luis Felipe Umbelino
Dorothy Sue Dunn de Araujo

Leonora Cardim
Leonardo Freitas

Introdução

Estudos fitossociológicos, visando classificar formações vegetais, são 
necessários ao progresso da ciência da vegetação. As classificações re-
centes das formações vegetais em restingas vêm sendo baseadas na 
maioria das vezes por características fisionômicas, florísticas e estru-
turais ou com base em grupos funcionais (Gillison, 1981; Henriques 
et al.1986; Pereira, 1990; Araújo, 1992; Bastos, 1996; Araújo et al.1998; 
Jamel, 2004; Menezes, 2005; Montezuma e Araujo, 2007; Fernandez e 
Queiroz, 2015). Estes estudos utilizam geralmente como ferramenta 
de suporte ao levantamento de campo, a interpretação de fotos aéreas 
e as técnicas de sensoriamento remoto, por meio das imagens de sa-
télites e mais recentemente, com veículos aéreos não tripulados (Ca-
ris et al. 2013; Silva et al. 2018; Muller e Oliveira, 2020). No entanto, 
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as comunidades vegetais de restingas ainda precisam de mais estudos 
fitossociológicos, visando revisar conceitos de formação vegetal que 
tem por base uma possível dominância de uma espécie e que muitas 
vezes, após os levantamentos de campo, verifica-se menor representa-
tividade na estrutura da comunidade. Neste estudo, o foco será para a 
formação de Ericaceae que foi descrita pela primeira vez em 1901 por 
Ule (1967) em seu relato sobre as comunidades de restinga de Cabo 
Frio. Este autor caracterizou uma destas comunidades como do tipo 
ericácea devido à semelhança com formações de ericáceas ocorrentes 
na Europa, embora tenha apenas duas espécies desta família: Agaris-
ta revoluta (Spreng.) J. D. Hooker ex. Nied. e Gaylussacia brasiliensis 
(Spreng.) Meisn.

A formação Ericaceae tem sido descrita em termos florísticos e fi-
sionômicos (Dau, 1960; Ule,1967; Ormond et al. 1965; Henriques et 
al. 1986; Pereira e Gomes,1994) e estruturais, em Setiba, Espírito San-
to (Pereira e Araújo, 1995), Carapebus, Rio de Janeiro (Montezuma 
e Araujo, 2007). Comunidades vegetais similares e com outra deno-
minação foram descritas como restinga arenosa litorânea na Ilha de 
Maiandeua-Pará (Bastos, 1988); formação arbustiva aberta na ilha de 
Algodoal-Pará (Bastos, 1998) e fruticeto fechado inundável na ilha do 
Mel-Paraná (Menezes-Silva,1998). Outros trabalhos também foram 
desenvolvidos nestas formações, envolvendo padrões de distribuição 
geográfica das espécies em Rio das Ostras-RJ (Seda, 2001) e as formas 
de crescimento e estratégias de vida em Jurubatiba-RJ (Cardin, 2006).

Contudo, existem lacunas de informações ecológicas decorrentes 
da falta de levantamento estrutural do estrato herbáceo na formação 
de Ericaceae na restinga de Jurubatiba e das localidades ainda não es-
tudadas para ambos os estratos. Montezuma e Araujo (2007) indicam 
a baixa representatividade dos indivíduos da família Ericaceae e a ne-
cessidade de uma revisão na classificação vigente que utiliza como 
base o nome da família botânica. Neste trabalho foi adotada a ter-
minologia, formação arbustiva inundável, em substituição ao termo 
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formação de ericaceae, de acordo com a proposta de Montezuma e 
Araujo (2007). Além disso, foram observadas diferenças substanciais 
na estrutura desta formação vegetal entre as localidades de ocorrên-
cia de Carapebus. Torna-se como hipótese de trabalho uma possível 
variação interna na fitofisionomia da formação estudada e nos seus 
aspectos estruturais. A compreensão dos aspectos estruturais poderá 
corroborar a proposta de classificação desta formação vegetal (Mon-
tezuma e Araujo, 2007) que fornece mais informações de caráter fi-
tossociológico permitindo uma melhor classificação.

O objetivo do presente estudo foi analisar a composição florísti-
ca e estrutural de uma formação arbustiva inundável no PARNA de 
Jurubatiba, visando conhecer a gama de variação fitofisionômica e 
as alterações estruturais entre as localidades de ocorrência. Especi-
ficamente, busca-se: 1- Inventariar a flora dos estratos arbustivo e 
herbáceo da formação de Ericaceae; 2 – Analisar os parâmetros fi-
tossociológicos da formação em três áreas representativas; 3 – Ca-
racterizar fitofisionomias no sentido mar-continente e 4 – Fornecer 
informações no nível de comunidade relevantes à classificação desta 
vegetação de restinga.

Material e métodos

Área de estudo – Este estudo foi realizado no Parque Nacional da 
Restinga de Jurubatiba (PNRJ), município de Carapebus, estado do 
Rio de Janeiro. As pesquisas foram realizadas em duas grandes áreas 
da formação arbustiva inundável, entre as coordenadas UTM, de lati-
tude x 225.473.2077 e longitude y.535.270.099, numa área de aproxi-
madamente de 160 ha. Esta formação vegetal se apresenta em ambas 
às margens, à esquerda e à direita da Lagoa Comprida, distando 700 m 
a sua borda externa da praia (Henriques et al. 1986). A média anual de 
precipitação é de até 1300 mm com temperatura anual média de 22,6 
ºC (Araújo et al. 1998). A planície quaternária onde se situa a Restinga 
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de Carapebus é formada por cristas praiais em série, que formam um 
lençol arenoso contínuo e são constituídas principalmente por areias 
marinhas pleistocênicas, com depósitos holocênicos restritos à linha 
praial atual. Corpos lagunares de feições alongadas, que se formaram 
nas depressões entre os cordões arenosos e desapareceram, apenas 
em períodos bastante chuvosos tornam a ser ocupados pelas águas 
(Domingues et al. 1976). Nestas áreas, dependendo do nível de colma-
tação destas lagoas, vegetação de brejais ou baixos evoluíram, dentre 
as quais se encontram as formações de Ericaceae (Montezuma, 1997).

A formação arbustiva inundável é uma das 10 comunidades vege-
tais do PNRJ e pode ser definida, segundo Araújo et al. (1998), como 
aquela vegetação desenvolvida sobre depressões dentro de planícies 
arenosas ou como transição entre o brejo herbáceo e outras comuni-
dades. Portanto, configura-se como um mosaico de moitas de aspecto 
arbustivo baixo, normalmente com o dossel aproximado de 4 m, in-
tercaladas por cobertura herbácea ou baixa arbustiva, em que a espé-
cie Humiria balsamifera (Aubl.) St.-Hil. desponta como possível espécie 
focal (Montezuma, 1997).

Mapa da área de estudo

Levantamento florístico e estrutural – As expedições de campo 
foram realizadas entre o período de abril de 2004 à junho de 2005. 
Para o levantamento do estrato arbustivo, foram selecionadas três 
localidades representativas de duas áreas desta formação de restin-
ga: A (Comprida) – área situada entre as Lagoas Comprida e Cara-
pebus com maior intervenção humana, devido às antigas atividades 
agropastoris e da presença da fazenda São Lázaro na área de en-
torno; B (Cabiúnas) – trecho entre as Lagoas Cabiúnas e Comprida 
com vegetação mais preservada, sem contato com área de entor-
no e C (Transição) – área de transição entre as formações vegetais 
de Ericaceae e Clusia, localizada na área B (Figura 1). O método 
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utilizado foi o de intercepto de linha que consiste na disposição de 
linha que cruza a vegetação e no registro da extensão das copas das 
espécies interceptadas (Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974). Foram 
delineadas 3 linhas, 1.000, 1.750 m, respectivamente, nas áreas A, 
B e C num total de 2750 metros de amostragem. Estes foram alo-
cados em sentido perpendicular à linha de costa no sentido mar-
-continente em orientação aproximadamente N-S. A amostragem 
dos indivíduos é limitada às copas interceptadas a uma altura míni-
ma de 50 cm do solo. Para cada espécime lenhosa, foi registrado o 
comprimento da copa interceptada pela linha. Os parâmetros quan-
titativos de densidade, frequência, cobertura absolutas e relativas e 
valor de importância (VI) foram calculados segundo Brower e Zar 
(1984). Para descrever e comparar as três áreas foram utilizados os 
índices de diversidade de Shannon (H’) e Equabilidade de Pielou 
(E) e de similaridade Sorensen, Sorensen quantitativo, tendo a co-
bertura como estimativa de abundância (Magurran, 1998). O teste t 
modificado por Hutcheson foi utilizado para comparar diversidades 
(Zar 1996; Magurran 1988). Para as espécies herbáceas, foi utilizado 
o método de parcelas (Müller-Dombois e Ellenberg 1974; Brower 
e Zar 1984; Martins 1978). A amostragem foi realizada na área A e 
teve início no mês de abril de 2005, após o fim do período de maior 
precipitação pluviométrica. As parcelas de 1 m2 e foram alocadas se-
gundo uma linha paralela àquela da amostragem do estrato arbusti-
vo, porém, deslocando uma distância de 2 metros para evitar o piso-
teio das plantas herbáceas. Estas parcelas foram dispostas a 5 metros 
umas das outras, sendo estimadas as coberturas totais das espécies 
herbáceas com altura igual ou inferior a 50 cm, com inclusão de al-
gumas espécies lenhosas com altura acima de 50 cm. A partir desses 
dados, foram analisados os parâmetros fitossociológicos frequência, 
dominância e valor de importância (VI) (Brower e Zar 1984). Para 
este estrato, o VI foi definido como somatório da frequência e da 
dominância relativa de cada espécie. As espécies foram ordenadas 
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pelo seu índice de valor de importância (IVI) que é a razão entre o 
VI e o número de variáveis envolvidas em seu cálculo. Os índices de 
diversidade utilizados foram o Índice de Shannon (H’) e Equabilida-
de de Pielou (E) (Magurran 1988). O material botânico foi coletado 
em estado fértil para a montagem de exsicatas para a inclusão no 
acervo do herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Quando 
estéreis foi coletado apenas um material para registro, sem inclusão 
no herbário. O material coletado foi identificado preliminarmente 
com o auxílio de chaves de classificação taxonômica e comparação 
com material de herbário. Para a identificação definitiva, o material 
foi enviado aos respectivos especialistas na sistemática de cada famí-
lia botânica.

Figura 1 A – Estado do Rio de Janeiro, em destaque, o norte fluminense; 
B – PNRJ, com a demarcação da área de estudo; C – Área de estudo, 
em detalhe: a Lagoa Comprida e as três áreas para amostragem da 
vegetação = Área A – Comprida; Área B – Cabiúnas; e C – Transição.

Fonte: Umbelino (2008)
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Fisionomia – Para caracterizar o perfil fitofisionômico no sentido 
mar-continente foram verificados os dados estruturais e de localiza-
ção das espécies.

Resultados e discussão

Estrato Arbustivo – Nas três áreas da formação (2750 m de linha), 
totalizou-se riqueza de 45 espécies do estrato arbustivo, distribuídas 
em 34 gêneros e pertencentes a 24 famílias (Tabela 1). As famílias com 
maior número de espécies são Myrtaceae (9), Aquifoliaceae (4) e Myr-
sinaceae (3). Os gêneros mais representativos, quanto à riqueza de es-
pécies, são Ilex (4), Eugênia (3) e Myrsine (3). A importância da família 
Myrtaceae já foi demonstrada por sua elevada riqueza por Araújo e 
Henriques (1984), sendo possivelmente considerada a mais caracte-
rística das restingas em termos florísticos, quando a mesma estiver 
bem estudada neste ecossistema. A família foi a mais rica em espécies 
na mata de restinga em Setiba (Fabris, 1995), formação de Ericaceae 
(Montezuma, 1997), formação aberta de Clusia em Macaé (Araújo et 
al. 2004), e em quatro formações de restinga em São João da Barra: 
praial graminóide, praial com moitas, formação de Clusia e formação 
mata de restinga (Assumpção e Nascimento, 2000). A tabela 2 apresen-
ta os parâmetros quantitativos para as 35 espécies amostradas na área 
A, listadas em ordem decrescente de VI. Nove espécies foram consi-
deradas dominantes por possuir VI maior que 10 e por representarem 
76,6% deste parâmetro, 11 apresentaram VI entre 9,0 e 2,0 somando 
18,22% do total, sendo aqui denominados de intermediários e as 15 
raras, VI < 2,0 totalizaram 5,15%. Esta dominância de poucas espécies 
caracteriza uma estrutura oligárquica para a comunidade em estudo.

A tabela 3 apresenta os parâmetros quantitativos para as 35 espé-
cies amostradas na área B listadas em ordem decrescente de VI. Nove 
espécies foram consideradas dominantes por possuírem VI maior 
que 10 e por representarem 68.4% deste parâmetro, 19 apresentaram 
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VI entre 10,0 e 2,0 somando 27,8% do total, sendo denominado de 
intermediária e as 7 raras, VI menor que 2,0 totalizaram 3,79%. Esta 
dominância de poucas espécies caracteriza essa localidade com uma 
estrutura também oligárquica para a comunidade. A tabela 4 apre-
senta os parâmetros quantitativos para as 36 espécies amostradas na 
área C em ordem decrescente de VI. Sete espécies foram conside-
radas dominantes por possuir VI maior que 10 e por representarem 
64,7% deste parâmetro, 16 apresentaram VI entre 10,0 e 2,0, soman-
do 27,96% do total, sendo considerados intermediários e as 13 raras, 
VI menor que 2,0 totalizaram 7,36%. De acordo com os parâmetros 
estruturais, as espécies Protium icicariba (DC.) Marchand, Humiria bal-
samifera (Aubl.) A. St.-Hil. e Clusia hilariana Schltdl são as mais domi-
nantes nas três áreas, menos na área A onde C. hilariana foi substituí-
da por Bonnetia stricta (Nees) Nees e Mart. As espécies P. icicariba e 
C. hilariana ocorrem amplamente nas três áreas indicando alta capa-
cidade de ocupar e persistir em diferentes ambientes das formações 
abertas de restingas. Estas espécies são consideradas dominantes na 
formação aberta de Clusia, com ampla variação espacial e altos valo-
res de cobertura (Zaluar, 1997; Araújo et al. 2004). Parâmetros ecofi-
siológicos medidos para estas duas espécies citadas acima nas forma-
ções de Ericaceae e Clusia indicam a manutenção de elevados valores 
de potencial hídrico, eficiência no uso dos nutrientes e longevidade 
foliar. Tais características permitem a essas espécies a alta dominân-
cia em ambientes como a restinga (Rosado, 2006). Por outro lado, 
nos ambientes com maior umidade no solo e lençol freático próximo 
à superfície foram encontrados poucos indivíduos de C. hilariana e 
alta dominância de P. icicariba, espécie de maior densidade, frequên-
cia e cobertura nas três áreas.

Humiria balsamifera está entre as três espécies com maior VI nas 
3 localidades, com preferência de habitats sob regime de inundação 
periódica do solo, sendo considerada espécie indicadora deste tipo de 
formação vegetal. Possui ampla variação geográfica com ocorrências 
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no Cerrado, Amazônia e em restingas no litoral do Pará (Bastos, 
1988). No ecótono desta formação vegetal com a formação aberta 
de Clusia, em Carapebus; Montezuma (1997) indicou H. balsamifera 
como espécie de maior dominância e P. icicariba como a de maior 
densidade. Araújo e Henriques (1984) mencionaram esta espécie 
como provável focal, contudo, nas moitas de H. balsamifera, há poucas 
espécies herbáceas associadas. Calyptranthes brasiliensis ocupa a quarta 
posição quanto ao VI, nas áreas A, B e C, nas bordas e interior das 
moitas de P. icicariba e C. hilariana ou mesmo isoladamente com indi-
víduos de porte mediano. Esta espécie também foi considerada domi-
nante por Montezuma (1997), na localidade próxima na mesma for-
mação vegetal. Bonnetia stricta e Miconia cinnamomifolia são espécies 
dominantes nas localidades A e B, a primeira sendo rara e a segunda 
ausente na C. Isto se deve ao sítio preferencial por áreas alagáveis e 
úmidas, respectivamente, situados nas depressões intercordões e por 
isso, ocorrem raramente nos ambientes de transição. Estas duas espé-
cies não foram mencionadas nos estudos de Montezuma (1997). Este 
mesmo padrão ocorre com Myrsine rubra, espécie dominante na área 
B e intermediária na A e C. Já Ocotea notata possui preferências por 
áreas com maior profundidade do lençol freático, sendo considerada 
dominante no ambiente de transição. Esta espécie ocupa a terceira 
posição no índice de valor de cobertura corroborando esta localidade 
como área de transição.

Quanto à comparação florística, os valores de coeficiente de So-
rensen apresentam mais alta similaridade entre B e C e menor simila-
ridade de ambas com a localidade A (Tabela 6). A proximidade entre 
os pontos B e C pode explicar esta alta similaridade de espécies e a 
menor similaridade com A pode estar relacionado com a maior dis-
tância entre os tipos vegetacionais e as possíveis influências do lençol 
freático com a lagoa Comprida. Outro fator importante é a influência 
antrópica mais intensa na área A, a partir da entrada do gado, depósi-
to de antigos resíduos sólidos e a proximidade com a estrada e a uma 
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grande trilha no interior da localidade. A similaridade de Sorensen 
quantitativo indica maior semelhança entre a estrutura das três lo-
calidades. Quando se leva em consideração a cobertura das espécies, 
as três localidades são similares, já que as espécies dominantes são as 
mesmas e possuem elevado valor de cobertura.

Para comparar com outras áreas, utilizou-se a lista florística total 
das três localidades. No estudo do estrato arbustivo desenvolvido por 
Montezuma (1997) em um trecho desta formação no PARNA de Ju-
rubatiba, a similaridade foi considerada média (0,63), já que se tra-
ta da mesma área e, assim, esperava-se maior similaridade. Este fato 
pode corroborar a hipótese de que há uma variação interna na fitofi-
sionomia da formação de Ericaceae. Quando se compara com a com-
posição florística de um levantamento extenso (7200 m de intercepto 
total) de uma formação arbustiva aberta de Clusia de uma área próxi-
ma também no PARNA de Jurubatiba (Araújo et al. 2004), verifica-se 
uma baixa similaridade (0,54).

Estrato herbáceo – A riqueza total da área de estudo foi de 59 
espécies herbáceas, distribuídas em 53 gêneros e 29 famílias, dentre 
as quais apenas 48 foram amostradas nas parcelas. As espécies foram 
ordenadas pelo seu valor de IVI e classificadas pelo seguinte critério: 
Aquelas com IVI maior ou igual a 3,0 foram consideradas dominantes 
na comunidade. As raras eram aquelas que possuíam IVI menor que 
1,0 e todas as outras foram consideradas espécies intermediárias. Na 
tabela 7 as espécies estão ordenadas dessa forma, incluindo-se os valo-
res de dominância e frequência relativas. Apenas 18% das espécies fo-
ram classificadas como dominantes, caracterizando assim a estrutura 
desta formação vegetal como oligárquica. A cobertura herbácea total 
foi de 77,1 m2 (38% da área amostrada), a de detritos foi 114,67 m2 
(57,3%), podendo haver sobreposição destas e a área de areia nua foi 
8,23 m2 (4,1%). As famílias mais ricas foram Eriocaulaceae (4), Cype-
raceae (5), Bromeliaceae (4), Poaceae (3), Rubiaceae (4) e Orchida-
ceae (2), as quais pertenciam 47,6% das espécies na área de estudo. 
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Dentre estas, apenas as duas primeiras foram dominantes em relação 
ao IVI (tab 7). Todas as Rubiaceae e Orchidaceae foram consideradas 
raras. As espécies Blechnum serrulatum, Leiothrix hirsuta e Marcetia ta-
xifolia se destacam tanto em dominância quanto em frequência. Elas 
ocupam ambientes distintos na comunidade. Enquanto B. serrulatum 
ocupa quase que exclusivamente as áreas alagadas, M. taxiflora domi-
na a região mais seca e entre moitas. Leiothrix hirsuta ocorre nos terre-
nos alagados também, mas é mais abundante nas áreas úmidas. Essa 
divisão de ambientes possibilita a alta abundância total dessas três es-
pécies. As espécies Lagenocarpus rigidus e Allagoptera arenaria são pou-
co frequentes na área, mas estão entre as dominantes, pois possuem 
grande porte, chegando a mais de 2 m de altura em muitos casos. 
Caso inverso ocorre com o Paepalanthus tortilis. É bastante frequente 
em toda a área, mas possui porte muito pequeno. Em geral, tanto a 
frequência e a dominância foram baixas nas espécies raras. O índice 
de diversidade de Shannon foi de 2,62 com uma equabilidade de 0,68.

Fisionomias – As duas grandes áreas de cobertura vegetal, classi-
ficadaas por formação arbustiva aberta de Ericaceae por Henriques 
et al. (1986) são formadas por um mosaico de fitofisionomias que se 
estruturam por faixas alternadas de vegetação fechada, alinhadas em 
cordões e faixas de vegetação aberta, delineados por moitas. As faixas 
de vegetação fechadas são contínuas e paralelas à praia, estão situadas 
nas depressões intercordões, acumulam folhiços e detritos, tem aflo-
ramento de lençol freático em algum período do ano e são compostas 
por fitofisionomias de dominância de Bonnetia stricta circundados por 
fitofisionomia brejo herbáceo.

As faixas de vegetação aberta são compostas por fitofisionomias 
representadas pela alta dominância de Clusia hilariana ou por Humiria 
balsamifera. A delimitação de fitofisionomias pode resolver os proble-
mas quanto a classificação de formações vegetais com variação espa-
ço-temporal na estrutura e/ou com presença de um forte gradien-
te ambiental. Devido ao fato da família Ericaceae apresentar poucas 
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espécies (2) e a baixa representatividade desta em sua estrutura e fi-
sionomia da formação pode-se indicar uma classificação conceitual 
genérica denominada de formação arbustiva inundável. Assim, nestes 
casos, pode-se delimitar fitofisionomias para comparar tipos vegeta-
cionais. No presente estudo separou-se quatro tipos fitofisionômicos:

1- Fitofisionomia de Humiria – fitofisionomia com espécies de porte 
arbustivo de altura de 3 a 5 metros estruturados em moitas e com estra-
to herbáceo com espécies de diferentes tamanhos. Apresenta espécies 
arbustivas dominantes como Humiria balsamifera, Protium icicariba e Clu-
sia hilariana. A cobertura de detritos se mostrou bastante heterogênea, 
sendo profunda no interior das moitas e mais esparsa nas áreas abertas. 
Em moitas formadas por Humiria balsamifera, essa camada de folhiço 
normalmente ultrapassa a espessura encontrada em formações flores-
tais (e.g. Mata Atlântica s.s). O estrato herbáceo é composto por Marcetia 
taxiflora, Abilldgardia scirpoides e Gaylussacia brasiliensis e Allagoptera arena-
ria. Esta fisionomia serviu de localidade para os estudos de Montezuma 
(1997) e Varanda e Silva (2000), sendo a área mais conhecida da chamada 
formação arbustiva aberta de Ericaceae.

2- Fitofisionomia de Clusia – Fitofisionomia similar à formação aber-
ta de Clusia, a maior formação vegetal de restinga do PNRJ (Araújo et 
al. 2004; Pereira et al. 2004; Scarano et al. 2004). Apresenta espécies de 
porte arbustivo com alta dominância de Clusia hilariana e Protium icicari-
ba estruturados em moitas e esparsa cobertura entre-moitas com menor 
riqueza de espécies herbáceas representados principalmente por Allagop-
tera arenaria (Gomes) Kuntze, Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles e G. D. 
Rowl. Stigmaphyllon paralias A. Juss, Anthurium maricense Nadruz e Mayo 
e Neoregelia cruenta (Graham) L.B. Sm. (Pereira, 2005).

3- Fitofisionomia de Bonnetia – Fitofisionomia fechada e composta 
por espécies arbustivas Bonnetia stricta, Myrsine rubra e Miconia cinna-
momifolia situadas em ilhas de vegetação formadas por raízes e detritos 
que formam uma elevação para instalação das espécies acima dos níveis 
mais baixos de alagamento da água do solo. Nestes microsítios existem 
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também algumas plântulas de espécies como Ternstroema brasiliensis, Ca-
liptrantes brasiliensis e Clusia hilariana. Poucas espécies herbáceas como o 
Leiothrix hirsuta, Blechnum serrulatum e Syngonanthus sp são encontradas 
neste habitat com níveis mais elevados de oscilação da água no solo. Es-
tas espécies são dispostas de forma dominante com muita biomassa.

4- Fitofisionomia Brejo herbáceo – Fitofisionomia aberta e compos-
ta por poucas espécies arbustivas como Ternstroema brasiliensis, Calyp-
tranthes brasiliensis, Protium icicariba e Ilex amara. A maior parte dos 
indivíduos são espécies herbáceas representadas principalmente por 
Blechnum serrulatum Rich., Lagenocarpus rigidus (Kunth) Nees, Abildgar-
dia scirpoides Nees., Marcetia taxifolia (A. St.-Hil.) DC. Xyris brevifolia 
Michx, Neoregelia cruenta (Graham) L.B. Sm. Pteridium aquilinum (L.) 
Kuhn. A presença de termiteiros e da espécie Lagenocarpus rigidus torna 
aparentemente a formação como fechada. Esta área serve de transição 
entre a Fitofisionomia de Bonnetia e a Fitofisionomia de Clusia.

Comparação fisionômica entre as áreas – A área C possui fisio-
nomia mais aberta do que as áreas A e B, pois por ser uma localidade 
de transição e apresentar características da formação de Clusia, possui 
menor grau de cobertura vegetal e maior cobertura de areia nua. A 
alta cobertura do estrato arbustivo pode estar relacionada a cordões 
de vegetação fechada com dominância de Bonnetia stricta e de amplas 
extensões de cobertura de copa de Humiria balsamifera. O alto valor 
de cobertura herbácea da área C indica uma maior participação das 
espécies em ambientes com maior variação das condições ambientais. 
Os valores de diversidade também são mais elevados nesta área que 
apresenta uma gama de variação de fitofisionomias.

Considerações finais

As quatro fisionomias apresentadas precisam ser analisadas por es-
tudos que levem em consideração a variação espacial na estrutura 
e os fatores ambientais responsáveis por uma possível ordenação e 
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agrupamento das espécies. O presente estudo objetivou descrever di-
versas localidades de ocorrência desta formação e teve por conclusão 
a separação de fitofisionomias diferenciadas. Esta variação interna 
corrobora a proposta de classificação de Montezuma e Araujo (2007) 
acerca da mudança de terminologia para formação arbustiva aberta, 
já que o seu caráter genérico possibilita a abrangência de diversas as-
sociações de espécies e uma abordagem ecológica para os estudos de 
comunidades vegetais.
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ANEXOS
Tabela 1 Lista florística do estrato arbustivo da formação aberta 

de Ericaceae do PARNA da Restinga de Jurubatiba

Espécie Família A.  
Comprida

B.  
Cabiunas

C.  
Transição

Agarista revoluta (Spreng.) J. D. Hooker ex Nied. Ericaceae X x x

Amaioua intermedia Rubiaceae x x

Bonnetia stricta (Nees) Nees e Mart. Theaceae X x x

Byrsonima sericea D. C. Malpighiaceae X x x

Calyptranthes brasiliensis Sprng. Myrtaceae X x x

Clusia hilariana Schltdl. Clusiaceae X x x

Coccoloba arborescens (Vell.)How. Polygonaceae X

Erythroxylum ovalifolium Peyr. Erythroxylaceae x x

Erytroxylum subssessile (Mart.) O.E.Schulz Erythroxylaceae X x x

Eugenia copacabanensis Kiaersk. Myrtaceae x

Eugenia ovalifolium Peyr. Myrtaceae X x x

Eugenia aff.umbelliflora Myrtaceae x x

Garcinia brasiliensis Mart. Clusiaceae x x

Gaylussacia brasiliensis (Spreng.) Meisn. Ericaceae

Gomidesia martiana Berg. Myrtaceae x x

Guapira opposita (Vell.)Reitz Nyctaginaceae X x x

Guapira pernambucensis (Casar.)Lundell Nyctaginaceae X x

Heisteria perianthomega (Vell.)Sleumer Olacaceae X

Humiria balsamifera (Aubl.) St.-Hil. Humiriaceae X x x

Ilex amara Bonpl. Aquifoliaceae X

Ilex integerrima Reiss. Aquifoliaceae X x x

Ilex paraguariensis A.St.-Hil. Aquifoliaceae X

Ilex theezans Mart. Ex Reiss. Aquifoliaceae X

Lauraceae (134) Lauraceae X

Manilkara subsericea (Mart.) Dubard Sapotaceae x X

Maytenus cf obtusifolia Mart. Celastraceae x X

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin Melastomataceae X

miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   290miolo-caminhosbiogeograficosdobrasil.indd   290 2024-09-10   12:12:372024-09-10   12:12:37



caminhos biogeográficos do brasil  •  291

Espécie Família A.  
Comprida

B.  
Cabiunas

C.  
Transição

Mirsine parvifolia A. DC. Myrsinaceae X x X

Myrcia lundiana Kiaersk. Myrtaceae X x X

Myrsine rubra Myrsinaceae X

Myrsine umbellata Mart. Myrsinaceae X x X

Myrtaceae 1(107) Myrtaceae x X

Myrtaceae 2 105 Myrtaceae x X

Neomitranthes obscura (DC.)Legrand Myrtaceae x X

Ocotea notata (Nees) Mez. Lauraceae X x X

Ocotea pulchella (Nees) Mez Lauraceae X x X

Ouratea cuspidata (St.-Hil.) Ochnaceae x X

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Burseraceae X

Protium icicariba (DC.) March. Burseraceae X x X

Stachytarpheta crassifolia Schrad. Verbenaceae X

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae X x X

Ternstroemia brasiliensis Cambess. Theaceae X x X

Tibouchina sp. Melastomataceae X x X

Tocoyena bullata (Vell.) Mart. Rubiaceae x X

Vernonia crotonoides Sch.Bip. Ex Baker Asteraceae X

Localidades: A- Comprida, B- Cabiúnas e C-Transição.
Fonte: Umbelino (2008)
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Tabela 2 Estrutura do estrato arbustivo da formação aberta de 
Ericaceae do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba

Localidade A – Área próxima à lagoa Comprida (método de intercepto de linha – total 1000 metros de intercepto). 
Lista de espécies amostradas e seus parâmetros descritores apresentados em ordem decrescente de VI. L= 
Comprimento total, ni= Número de indivíduos, Dli e Cli = Índice de densidade e cobertura linear, respectivamente; 
li = somatório dos interceptos em (m); Fi = frequência absoluta; Dri, Cri e Fri, densidade, cobertura e frequência 
relativas, respectivamente; VCi e VI= Valor de cobertura e Valor de Importância.

Fonte: Umbelino, 2008.
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Tabela 3 Estrutura do estrato arbustivo da formação aberta de 
Ericaceae do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba

Espécies L ni Dli Dri li Cli Cri ji k Fi Fri VCi VI

Protium icicariba 750 17,00 0,023 15,18 117,81 0,157 38,00 38,00 75,00 0,507 24,84 40,02 78,02

Humiria balsamifera 750 7,00 0,009 6,25 55,71 0,074 17,97 17,00 75,00 0,227 11,11 17,36 35,33

Clusia hilariana 750 9,00 0,012 8,04 46,24 0,062 14,92 17,00 75,00 0,227 11,11 19,15 34,06

Calyptranthes brasiliensis 750 9,00 0,012 8,04 6,71 0,009 2,16 5,00 75,00 0,067 3,27 11,30 13,47

Erythroxylum subsessile 750 6,00 0,008 5,36 6,10 0,008 1,97 8,00 75,00 0,107 5,23 10,59 12,55

Manilkara subsericea 750 5,00 0,007 4,46 9,14 0,012 2,95 5,00 75,00 0,067 3,27 7,73 10,68

Ocotea notata 750 4,00 0,005 3,57 8,64 0,012 2,79 6,00 75,00 0,080 3,92 7,49 10,28

Ilex integerrima 750 5,00 0,007 4,46 5,35 0,007 1,73 5,00 75,00 0,067 3,27 7,73 9,46

Tocoyena bullata 750 4,00 0,005 3,57 2,27 0,003 0,73 5,00 75,00 0,067 3,27 6,84 7,57

Maytenus obtusifolia 750 3,00 0,004 2,68 3,51 0,005 1,13 3,00 75,00 0,040 1,96 4,64 5,77

Byrsonima sericea 750 3,00 0,004 2,68 2,67 0,004 0,86 3,00 75,00 0,040 1,96 4,64 5,50

Agarista revolute 750 2,00 0,003 1,79 4,41 0,006 1,42 4,00 75,00 0,053 2,61 4,40 5,82

Ouratea cuspidate 750 3,00 0,004 2,68 5,16 0,007 1,66 2,00 75,00 0,027 1,31 3,99 5,65

Myrsine parvifolia 750 3,00 0,004 2,68 1,60 0,002 0,52 3,00 75,00 0,040 1,96 4,64 5,16

Neomitranthes obscura 750 3,00 0,004 2,68 1,05 0,001 0,34 3,00 75,00 0,040 1,96 4,64 4,98

Guapira opposita 750 3,00 0,004 2,68 3,39 0,005 1,09 4,00 75,00 0,053 2,61 5,29 6,39

Tapirira guianensis 750 2,00 0,003 1,79 5,40 0,007 1,74 2,00 75,00 0,027 1,31 3,09 4,83

Ternstroemia brasiliensis 750 2,00 0,003 1,79 4,93 0,007 1,59 2,00 75,00 0,027 1,31 3,09 4,68

Myrtaceae 2 105 750 2,00 0,003 1,79 4,50 0,006 1,45 2,00 75,00 0,027 1,31 3,09 4,54

Erythroxylum ovalifolium 750 4,00 0,005 3,57 2,76 0,004 0,89 3,00 75,00 0,040 1,96 5,53 6,42

Eugenia copacabanensis 750 2,00 0,003 1,79 1,98 0,003 0,64 1,00 75,00 0,013 0,65 2,44 3,08

Gomidesia martiana 750 1,00 0,001 0,89 3,10 0,004 1,00 2,00 75,00 0,027 1,31 2,20 3,20

Amaioua intermedia 750 1,00 0,001 0,89 1,80 0,002 0,58 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 2,13

Ocotea pulchella 750 1,00 0,001 0,89 1,10 0,001 0,35 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,90

Eugenia umbelifera 750 1,00 0,001 0,89 0,93 0,001 0,30 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,85

Myrsine umbellate 750 1,00 0,001 0,89 0,90 0,001 0,29 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,84

Garcinia brasiliensis 750 1,00 0,001 0,89 0,64 0,001 0,21 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,75

16 750 1,00 0,001 0,89 0,50 0,001 0,16 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,71

Myrtaceae 1(107) 750 1,00 0,001 0,89 0,49 0,001 0,16 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,70

Eugenia ovalifolium 750 1,00 0,001 0,89 0,34 0,000 0,11 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,66

Myrcia lundiana 750 1,00 0,001 0,89 0,30 0,000 0,10 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,64

indet 20 750 1,00 0,001 0,89 0,20 0,000 0,06 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,61

indet 21 750 1,00 0,001 0,89 0,20 0,000 0,06 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,61

Tibouchina sp. 750 1,00 0,001 0,89 0,10 0,000 0,03 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,58

Bonnetia stricta 750 1,00 0,001 0,89 0,06 0,000 0,02 1,00 75,00 0,013 0,65 1,55 1,57

0,149 100,00 0,413 100,00 2,040 100,00 200,00 300,00

Localidade B – Área próxima à lagoa Cabiúnas (método de intercepto de linha – total 1000 metros de intercepto). 
Lista de Espécies amostradas e seus parâmetros descritores apresentados em ordem decrescente de VI. L= 
Comprimento total, ni= Número de indivíduos, Dli e Cli = Índice de densidade e cobertura linear, respectivamente; 
li = somatório dos interceptos em (m); Fi = frequência absoluta; Dri, Cri e Fri, densidade, cobertura e frequência 
relativas, respectivamente; VCi e VI= Valor de cobertura e Valor de Importância.
Fonte: Umbelino (2008)
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Tabela 4 Estrutura do estrato arbustivo da formação aberta de 
Ericaceae do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba

Espécies L ni Dli Dri li Cli Cri ji k Fi Fri VCi VI

Protium icicariba 750 17 0,0227 15,315 117,81 0,157 38,00 38 75 0,51 25,00 40,32 78,32

Calyptranthes brasiliensis 750 9 0,0120 8,108 6,71 0,009 2,16 5 75 0,07 3,29 11,40 13,56

Clusia hilariana 750 9 0,0120 8,108 46,24 0,062 14,92 17 75 0,23 11,18 19,29 34,21

Humiria balsamifera 750 7 0,0093 6,306 55,71 0,074 17,97 17 75 0,23 11,18 17,49 35,46

Erythroxylum subsessile 750 6 0,0080 5,405 6,10 0,008 1,97 8 75 0,11 5,26 10,67 12,64

Ilex integerrima 750 5 0,0067 4,505 5,35 0,007 1,73 5 75 0,07 3,29 7,79 9,52

Manilkara subsericea 750 5 0,0067 4,505 9,14 0,012 2,95 5 75 0,07 3,29 7,79 10,74

Ocotea notata 750 4 0,0053 3,604 8,64 0,012 2,79 6 75 0,08 3,95 7,55 10,34

Tocoyena bullata 750 4 0,0053 3,604 2,27 0,003 0,73 5 75 0,07 3,29 6,89 7,63

Byrsonima sericea 750 3 0,0040 2,703 2,67 0,004 0,86 3 75 0,04 1,97 4,68 5,54

Maytenus obtusifolia 750 3 0,0040 2,703 3,51 0,005 1,13 3 75 0,04 1,97 4,68 5,81

Myrsine parvifolia 750 3 0,0040 2,703 1,60 0,002 0,52 3 75 0,04 1,97 4,68 5,19

Neomitranthes obscura 750 3 0,0040 2,703 1,05 0,001 0,34 3 75 0,04 1,97 4,68 5,02

Ouratea cuspidata 750 3 0,0040 2,703 5,16 0,007 1,66 2 75 0,03 1,32 4,02 5,68

Agarista revoluta 750 2 0,0027 1,802 4,41 0,006 1,42 4 75 0,05 2,63 4,43 5,86

Erythroxylum ovalifolium 750 3 0,0040 2,703 2,76 0,004 0,89 2 75 0,03 1,32 4,02 4,91

Eugenia copacabanensis 750 2 0,0027 1,802 1,98 0,003 0,64 1 75 0,01 0,66 2,46 3,10

Guapira opposita 750 2 0,0027 1,802 2,79 0,004 0,90 3 75 0,04 1,97 3,78 4,68

Myrtaceae 2 105 750 2 0,0027 1,802 4,50 0,006 1,45 2 75 0,03 1,32 3,12 4,57

Tapirira guianensis 750 2 0,0027 1,802 5,40 0,007 1,74 2 75 0,03 1,32 3,12 4,86

Ternstroemia brasiliensis 750 2 0,0027 1,802 4,93 0,007 1,59 2 75 0,03 1,32 3,12 4,71

Clusia criuva 750 1 0,0013 0,901 0,50 0,001 0,16 1 75 0,01 0,66 1,56 1,72

Amaioua intermedia 750 1 0,0013 0,901 1,80 0,002 0,58 1 75 0,01 0,66 1,56 2,14

Bonnetia stricta 750 1 0,0013 0,901 0,06 0,000 0,02 1 75 0,01 0,66 1,56 1,58

Eugenia ovalifolium 750 1 0,0013 0,901 0,34 0,000 0,11 1 75 0,01 0,66 1,56 1,67

Eugenia umbelifera 750 1 0,0013 0,901 0,93 0,001 0,30 1 75 0,01 0,66 1,56 1,86

Garcinia brasiliensis 750 1 0,0013 0,901 0,64 0,001 0,21 1 75 0,01 0,66 1,56 1,77

Gomidesia marciana 750 1 0,0013 0,901 3,10 0,004 1,00 2 75 0,03 1,32 2,22 3,22

Guapira pernambucensis 750 1 0,0013 0,901 0,60 0,001 0,19 1 75 0,01 0,66 1,56 1,75

indet 20 750 1 0,0013 0,901 0,20 0,000 0,06 1 75 0,01 0,66 1,56 1,62

indet 21 750 1 0,0013 0,901 0,20 0,000 0,06 1 75 0,01 0,66 1,56 1,62

Myrcia lundiana 750 1 0,0013 0,901 0,30 0,000 0,10 1 75 0,01 0,66 1,56 1,66

Myrsine umbellata 750 1 0,0013 0,901 0,90 0,001 0,29 1 75 0,01 0,66 1,56 1,85

Myrtaceae 1(107) 750 1 0,0013 0,901 0,49 0,001 0,16 1 75 0,01 0,66 1,56 1,72

Ocotea pulchella 750 1 0,0013 0,901 1,10 0,001 0,35 1 75 0,01 0,66 1,56 1,91

Tibouchina sp. 750 1 0,0013 0,901 0,10 0,000 0,03 1 75 0,01 0,66 1,56 1,59

0,1480 100 0,413 100,00 2,03 100,00 200,00 300,00

Localidade: C – Transição com a formação arbustiva aberta de Clusia próximo a lagoa Cabiúnas (método 
de intercepto de linha – total 750 metros de intercepto). Lista de espécies amostradas e seus parâmetros 
descritores apresentados em ordem decrescente de VI. L= Comprimento total, ni= Número de indivíduos, 
Dli e Cli = Índice de densidade e cobertura linear, respectivamente; li somatório dos interceptos em (m); 
Fi = frequência absoluta; Dri, Cri e Fri, densidade, cobertura e frequência relativas, respectivamente; VCi 
e VI= Valor de cobertura e Valor de Importância.
Fonte:Umbelino (2008)
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Tabela 5 Comparação entre os dados em cada área amostrada da formação 
arbustiva aberta de Ericaceae no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba

Informação da Área Área A Área B Área C

Areia desnuda (%) 5,25 3,92 18,97

Cobertura herbácea (%) 35,8 28,4 41,36

Cobertura arbustiva (%) 53,53 66,72 37,65

Detritos sem cobertura (%) 5,42 0,96 2,02

Número de espécies 35 35 36

Diversidade (H`) 2,94 2,82 3,25

Fonte:Umbelino (2008).
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C A P Í T U L O  1 4

UNIDADES DE PAISAGEM DO 
PANTANAL BRASILEIRO

João dos Santos Vila da Silva
Sandra Mara Alves da Silva Neves

Introdução

A planície pantaneira, denominada de Pantanal, constitui-se em um 
dos maiores sistemas de áreas alagáveis do mundo, ocupando no Bra-
sil aproximadamente 138.183 km2 (Silva e Abdon, 1998), estando con-
tida nos limites do bioma Pantanal (Figura 1), que por sua vez está 
contido na Bacia do Alto Paraguai (BAP), com área total de 361.666 
km², distribuída nos estados de Mato Grosso (48, 1%) e Mato Grosso 
do Sul (51,9%).
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Figura 1 Bacia do Alto Paraguai, bioma Pantanal e as Unidades 
de paisagem da planície pantaneira no Brasil.

Fonte: Silva e Abdon (1998); IBGE (2019). Elaboração: os autores (2023).

De acordo com Rosseto e Girardi (2012, p. 137): “O Pantanal é 
uma região com características ambientais peculiares e de frágil ecos-
sistema, cuja ocupação foi baseada na pecuária extensiva, que, ainda 
hoje, é sua base econômica, porém em transformação no que diz res-
peito às formas de uso da natureza”.

De acordo com IBGE (2019) o conceito de bioma serve para descre-
ver grandes sistemas ecológicos definidos, principalmente, pelo clima. 
Partindo dessa premissa, a definição de bioma, segundo IBGE (2004):

“um conjunto de vida (animal e vegetal) constituído pelo agrupamento 
de tipos de vegetação contínuos e identificáveis em escala regional, com 
condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudan-
ças, resultando em uma diversidade biológica própria”.
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O bioma Pantanal é o menor dentre os seis biomas continentais 
brasileiros, ocupando 150.988 km2, correspondendo a 1,8% do terri-
tório nacional (IBGE, 2019), sendo considerado o mais conservado. 
Foi declarado na Constituição Federal (BRASIL, 1998) como Patrimô-
nio Nacional em 1998, como sítio pela Convenção de Áreas Úmidas 
– RAMSAR em 1993 e Reserva da Biosfera pela UNESCO em 2000, 
devido à riqueza que possui em biodiversidade, ratificada por MMA 
(2006), uma vez que é constituída por plantas superiores (3.400 espé-
cies – 1.863 fanerógamas no Pantanal); peixes (400 espécies, 263 no 
Pantanal); répteis (179 espécies, 85 no Pantanal e 94 no Planalto); an-
fíbios (80 espécies, 35 ocorrendo no Pantanal e 45 no Planalto); aves 
(661 espécies, 444 na parte inundável do Pantanal); mamíferos (195 
espécies, distribuídas no Pantanal e no Cerrado do entorno)

Na perspectiva geomorfológica, o Pantanal é uma extensa super-
fície de acumulação, de topografia bastante plana e frequentemente 
sujeita às inundações, cuja rede de drenagem é comandada pelo rio 
Paraguai. Segundo informações do projeto Radambrasil (BRASIL, 
1982) o gradiente topográfico varia de 0,3 a 0,5 m/km no sentido les-
te-oeste, e de 0,03 a 0,15 m/km, no sentido norte-sul. A priori, este 
fato provoca o barramento do escoamento do rio Paraguai e, conse-
quentemente, o alagamento da área.

O Pantanal sofre influência de toda a Bacia do Alto Paraguai, con-
siderando que “as áreas do Pantanal, próximas aos canais principais, 
são fortemente influenciadas pelas águas e pelos sedimentos trans-
portados pelos rios, enquanto as áreas mais distantes dos canais prin-
cipais são influenciadas principalmente pela água da chuva” ( Junk e 
Silva, 1996).

Silva e Abdon (1998) delimitaram o Pantanal brasileiro como área 
contínua inserida na BAP, sujeita a inundações periódicas inter e intra-
-anuais, cujas fisionomias diferenciadas, em função das regiões e rios 
que formam essa imensa planície alagável, possibilitando a sua divisão 
em 11 sub-regiões ou subunidades morfológicas, denominadas por 
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estudiosos como pantanais, cuja adjetivação (nome) varia de acordo 
com a região onde estão situados.

As sub-regiões ou pantanais podem se constituírem em unidades de 
paisagens, pois segundo Ross (1992) o relevo, clima, cobertura vegetal, 
solos ou até mesmo pelo arranjo estrutural e o tipo de litologia ou ex-
clusivamente por um desses elementos podem ser utilizados como cri-
tério de compartimentação da paisagem. Monteiro (2000) asseverou que 
as unidades de paisagem apresentam fronteiras de complexa delimita-
ção, devido apresentarem um espectro taxonômico variado, que ocu-
pam um determinado espaço e certo período de tempo, cuja existência 
é condicionada pelo funcionamento de seus elementos.

O período de inundação constitui uma fase de exposição das parti-
cularidades do relevo, que faz com que a planície do Pantanal não se 
apresentem totalmente uniforme, mas como um verdadeiro mosaico 
de paisagens (...), apresentando outras diferenciações que possibilitam 
a identificação de diversos pantanais no seu interior, ou seja unidades 
de paisagem, cuja dinâmica e funcionamento estão relacionadas com 
a frequência, altura e a duração das inundações nos diferentes seto-
res da sua área de abrangência (IBGE, 2004). De acordo com Silva 
(1995, p. 440) a inundação é devido ao acúmulo de chuvas, aporte de 
água originadas nas áreas de planalto, lento escoamento superficial 
dos rios, corixos e vazantes que extravasam e pela elevação do nível 
do lençol freático. Processo esse que regula o ciclo de vida animal 
e vegetal, bem como o desenvolvimento das atividades produtivas, 
fazendo com que reduza a intensidade do processo de ocupação da 
planície pantaneira.

Dessa forma, conforme IBGE (2019, p. 75-76) “as inundações 
anuais da Planície Pantaneira, por atingirem grande extensão, e por 
serem de longa duração e por imprimirem modificações de vulto no 
meio físico, na vida silvestre e no cotidiano das populações locais, são 
determinantes na existência de um macroecossistema passível de ser 
tratado como bioma”.
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